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Of. n°.118/2013 - GAB/PL 	Bento Gonçalves, 07 de outubro de 2013. 

Excelentíssimo Senhor Presidente: 

Encaminhamos a Vossa Excelência, para 
apreciação e deliberação dos Ilustres Vereadores integrantes dessa Colenda 
Câmara Municipal, o incluso Projeto de Lei n°. 115, que "DISPÕE SOBRE AS 
DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS PARA O EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 2014 E 
DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS". 

Conforme determina a Legislação vigente, 
estamos encaminhando a essa Egrégia Câmara Municipal o Projeto de Lei que 
dispõe sobre as Diretrizes Orçamentárias do Município de Bento Gonçalves para o 
exercício de 2014. 

A proposta para o exercício financeiro de 2014 
perfaz um total de R$ 355.356.000,00 (Trezentos e Cinqüenta e Cinco Milhões e 
Trezentos e Cinqüenta e Seis Mil Reais), conforme Anexo V de Metas e Prioridades 
da Administração Municipal. No entanto, para se chegar a esse valor levou-se em 
consideração, além das estimativas de cálculo da receita, a elaboração de novos 
projetos de parceria com o Governo Federal. 

Outrossim, os Anexos, os quais seguem 
acostados, integram o Projeto de Lei das Diretrizes Orçamentárias para o ano de 
2014, os quais, por si só, contém todas as justificativas necessárias. 

Sem mais e confiando na aprovação da 
matéria, apresentamos nossos protestos de elevada estima e consideração. 

Cordialmente, 

GUILHERM ECH PASIN 
Pref- o Municipal 

A Sua Excelência o Senhor 
Vereador VALDECIR RUBBO 
Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de Vereadores 
Palácio 11 de Outubro 
Nesta Cidade 
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PROJETO DE LEI N° 115, DE 07 DE OUTUBRO DE 2013. 

DISPÕE SOBRE AS DIRETRIZES 
ORÇAMENTÁRIAS PARA O 
EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 2014 E 
DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

CAPÍTULO I 

DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Art. 1° Ficam estabelecidas, em cumprimento ao disposto no 
art. 165, § 2° da Constituição Federal e no art. 102, III da Lei Orgânica do 
Município, as diretrizes gerais para elaboração dos orçamentos do Município, 
relativas ao exercício de 2014, compreendendo: 
I — as metas fiscais; 
II — os riscos fiscais; 
III — a evolução da dívida e resultado nominal; 
IV — a memória de cálculo das receitas e despesas; 
V — as prioridades e metas da Administração Pública Municipal; 

CAPÍTULO II 

DAS PRIORIDADES E METAS DA ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA MUNICIPAL 

Art. 2° As metas e prioridades para o exercício financeiro de 
2014 estão estruturadas de acordo com o Plano Plurianual para 2014/2017 - Lei 
Municipal n° 5.659 de 13 de setembro de 2013, especificadas no Anexo de Metas e 
Prioridades integrante desta lei, as quais terão assegurada a alocação de recursos 
na Lei Orçamentária de 2014. 

§ 1° A programação da despesa na Lei de Orçamento Anual 
para o exercício financeiro de 2014 atenderá as prioridades e metas estabelecidas 
no Anexo de que trata o "caput" deste artigo e aos seguintes objetivos básicos das 
ações de caráter continuado: 
I - provisão dos gastos com o pessoal e encargos sociais do Poder Executivo e do 
Poder Legislativo; 
II - compromissos relativos ao serviço da dívida pública; 
III - despesas indispensáveis ao custeio de manutenção da Administração 
Municipal; 
IV - conservação e manutenção do patrimônio público. 
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§ 2° Poder-se-á proceder à adequação das metas e 
prioridades de que trata o "caput" deste artigo, se durante o período decorrido entre 
a apresentação desta lei e a elaboração da proposta orçamentária para 2014, 
surgirem novas demandas e/ou situações em que haja necessidade da intervenção 
do Poder Público ou em decorrência de créditos adicionais ocorridos. 

§ 3° Na hipótese prevista no parágrafo anterior, o Anexo de 
Metas e Prioridades para 2014 com as alterações ocorridas será encaminhado 
juntamente com a proposta orçamentária para o próximo exercício. 

Art. 3° Para efeitos de execução orçamentária os indicadores 
de desempenho, bem como as alterações nas ações relativas ao produto, unidade 
de medida, destinação de recursos e a quantificação física constante nos anexos 
da Lei 5.659 de 13 de setembro de 2013, poderão ser alteradas pelo Poder 
Executivo, devendo este comunicar as alterações ao Legislativo para efeitos de 
acompanhamento da execução orçamentária prevista na Constituição da 
República, art. 166, § 1°, inciso II. 

Art. 4° Os códigos dos programas deverão ser os mesmos 
utilizados no Plano Plurianual. 

CAPÍTULO III 

DAS METAS E RISCOS FISCAIS 

Art. 5° Integra esta lei o Anexo de Metas e Riscos Fiscais, 
estabelecidas para o próximo exercício, em conformidade com o que dispõem o § 
1° e § 3° do art. 4° da Lei Complementar n° 101, de 04 de maio de 2000. 

Parágrafo único. As metas de resultado fiscal nominal e 
primário, fixadas nesta lei: 
I — poderão ser atualizadas pela lei orçamentária anual; 
II — em sua execução admite-se variação em seu cumprimento em até 10% das 
metas fixadas. 

Art. 6° A limitação de empenho e movimentação financeira de 
que trata o art. 9° da Lei Complementar n° 101/2000, será efetivada, 
separadamente, por cada Poder do Município. 

§ 1° A redução far-se-á de forma proporcional ao montante 
dos recursos alocados para o atendimento de "outras despesas correntes", 
"investimentos" e "inversões financeiras" do Poder Executivo e do Poder 
Legislativo, observada a programação prevista para utilização das respectivas 
dotações. 
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§ 2° Não serão objeto de limitação de empenho as despesas 
destinadas ao pagamento do serviço da dívida, precatórios judiciais e de 
obrigações constitucionais e legais. 

§ 3° Na hipótese de ocorrência do disposto no "caput" deste 
artigo, o Poder Executivo comunicará à Câmara Municipal o montante que lhe 
caberá tornar indisponível para empenho e movimentação financeira, acompanhado 
da respectiva memória de cálculo, bem como das premissas e da justificativa do 
ato. 

§ 4° Os Chefes do Poder Executivo e do Poder Legislativo 
deverão divulgar o ajuste processado, que será discriminado por órgão. 

§ 5° Ocorrendo o restabelecimento da receita prevista, a 
recomposição se fará obedecendo ao disposto no art. 9°, § 1° da Lei Complementar 
n° 101/2000. 

CAPÍTULO IV 

DA ORGANIZAÇÃO, ESTRUTURA E DIRETRIZES DOS ORÇAMENTOS 

Seção I 

Da Apresentação do Orçamento 

Art. 7° Os orçamentos fiscal e da seguridade social 
compreenderão a programação do Poder Legislativo e do Poder Executivo, neste 
abrangidos seus respectivos fundos, órgãos e entidades da Administração Direta e 
Indireta, inclusive a Fundação Casa das Artes de Bento Gonçalves. 

Art. 8° O orçamento da seguridade social compreenderá as 
dotações destinadas a atender as ações na área de saúde, previdência e 
assistência social, obedecerá ao definido nos arts. 165, § 5°, III; 194 e 195, §§ 1° e 
2° da Constituição Federal, na letra "d", do § único do art. 4° e art. 7° da Lei Federal 
n° 8.069/1990 (Estatuto da Criança e do Adolescente), e contará, dentre outros, 
com recursos provenientes das demais receitas próprias dos órgãos, fundos e 
entidades que integram exclusivamente este orçamento. 

Art. 9° O orçamento da seguridade social discriminará os 
recursos do Município e a transferência de recursos da União e do Estado para o 
Município, para execução descentralizada das ações de saúde e de assistência 
social. 

Parágrafo único. O orçamento da seguridade social incluirá os 
recursos necessários a aplicações em ações e serviços públicos de saúde, 
conforme dispõem a Emenda Constitucional n° 29, de 13 de setembro de 2000 e 
será destacado no orçamento anual. 
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Art. 10 A estimativa da receita e a fixação da despesa, 
constantes no projeto de lei orçamentária, serão elaboradas a preços correntes do 
exercício a que se refere. 

Art. 11 O orçamento discriminará a despesa por órgão e 
unidade orçamentária, detalhada por categoria de programação até o nível de 
elemento de despesa, na forma do art. 15, § 1° da Lei Federal n° 4.320/1964. 

§ 1° Fica autorizada a criação de desdobramentos de 

110 	despesa e transferência de valores entre um mesmo elemento de despesa. 

§ 2° As vinculações orçamentárias (destinação e fonte de 
recursos) poderão ser alteradas por ato do Poder Executivo para atendimento das 
necessidades de execução orçamentária. 

Art. 12 O projeto de lei orçamentária anual será encaminhado 
à Câmara Municipal, conforme estabelecido no § 5° do art. 165 da Constituição 
Federal, no art 100 da Lei Orgânica do Município e no art. 2°, seus parágrafos e 
incisos da Lei Federal n° 4.320, de 17 de março de 1964, e será composto de: 
I - texto da lei; 
II — consolidação dos quadros orçamentários. 

• 
§ 1° Integrarão a consolidação dos quadros orçamentários a 

que se refere o inciso II deste artigo: 
I — Tabelas explicativas da receita e da despesa do Município de forma integrada, 
inclusive metodologia e premissa de cálculos, nos termos do art. 12 da Lei 
Complementar n° 101/2000 e art. 22 da Lei 4.320/1964; 
II — Anexo Demonstrativo da Receita Corrente Líquida (Lei Complementar n° 
101/2000, art. 12, § 3°); 
III — Quadro discriminativo da receita por fontes e respectiva legislação (inciso III, do 
§ 1°, do art.2° da Lei 4.320/1964); 
IV — Anexos Orçamentários 1, 2, 6, 7, 8 e 9 da Lei 4.320/1964; 
V — Anexo Demonstrativo da Despesa da Seguridade Social; 
VI — Quadros demonstrativos da receita e planos de aplicação dos fundos especiais 
(inciso I, do § 2°, do art. 2° da Lei 4.320/1964); 
VII — Demonstrativo da estimativa e compensação da renúncia da receita (Lei 
Complementar n° 101/2000, art. 5°, II); 
VIII — Demonstrativo da margem de expansão das despesas obrigatórias de caráter 
continuado (Lei Complementar n° 101/2000, art. 5°, II); 
IX — Anexo de compatibilidade do orçamento com o anexo de metas fiscais (Lei 
Complementar n° 101/2000, art. 5°, I); 
X — Anexo demonstrativo da receita e da despesa por fonte de recursos; 
XI — Anexo Demonstrativo das Operações Especiais, Projetos e Atividades. 
XII — Descrição sucinta de cada unidade administrativa e de suas principais 
finalidades com indicação da respectiva legislação (parágrafo único do art. 22 da 
Lei 4.320/1964); 
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§ 2° Os documentos referidos neste artigo serão 
encaminhados à Câmara Municipal em meio magnético, juntamente com o original 
impresso encaminhado pelo Poder Executivo, devendo o Poder Legislativo, após 
aprovada a lei, devolvê-los também em meio magnético. 

Art. 13 O Poder Executivo colocará à disposição do Poder 
Legislativo, no mínimo 30 (trinta) dias antes do prazo final para o encaminhamento 
de sua proposta orçamentária, a estimativa da receita, inclusive a corrente líquida, 
para o exercício subseqüente, acompanhada da respectiva memória de cálculo, nos 
termos do § 3°, do art. 12 da Lei Complementar n° 101/2000. 

Seção II 

Do Equilíbrio entre Receitas e Despesas 

Art. 14 A Lei de Orçamento Anual conterá reserva de 
contingência, constituída exclusivamente com recursos do orçamento fiscal, 
equivalente a, no mínimo, 0,10% (dez décimos por cento) da receita corrente 
líquida destinada ao atendimento de passivos contingentes constantes no Anexo de 
Riscos Fiscais e para o atendimento de outros riscos e eventos fiscais imprevistos. 

§ 1° Desde que não comprometida, a reserva de contingência 
poderá ser utilizada como fonte de recursos para a abertura de créditos adicionais. 

§ 2° No caso de não utilização da reserva de contingência 
para emendas legislativas, a mesma, para fins de orçamento, será transferida para 
a reserva de riscos fiscais. 

Art. 15 Para efeitos ao art. 16 da Lei Complementar n° 
101/2000, § 3°, são consideradas despesas irrelevantes aquelas cujos valores não 
ultrapassem os limites a que se referem os incisos I, II e parágrafo único do art. 24 
da Lei n° 8.666/1993. 

Art. 16 O Poder Executivo elaborará e publicará, até 30 
(trinta) dias após a publicação da Lei Orçamentária de 2014, cronograma de 
desembolso mensal para o exercício, nos termos do art. 8° da Lei Complementar n° 
101/2000, com vistas a manter durante a execução orçamentária o equilíbrio entre 
as contas e a regularidade das operações orçamentárias, bem como garantir o 
atingimento das metas de resultado primário e nominal. 

§ 1° Para fins de elaboração da Programação Financeira e 
Cronograma de Desembolso do Poder Executivo, o Poder Legislativo e as 
entidades da Administração Indireta, em até dez dias da publicação da Lei 
Orçamentária, encaminharão ao Executivo a sua proposta parcial, para efeitos de 
integração. 
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§ 2° Em caso da não-elaboração do cronograma de 
desembolso de que trata o parágrafo anterior, os repasses se darão em parcelas 
iguais e sucessivas, respeitados os limites da lei orçamentária e suas alterações. 

§ 3° As receitas previstas serão desdobradas, pelo Poder 
Executivo, em metas bimestrais de arrecadação e serão divulgadas no mesmo 
prazo do "caput" deste artigo e nos termos das determinações constantes no art. 13 
da Lei Complementar n° 101/2000. 

Art. 17 O repasse financeiro relativo aos créditos 
orçamentários e adicionais será feito diretamente em conta bancária indicada pelo 
Poder Legislativo e pela Administração Indireta até o dia 20 de cada mês. 

§ 1° As arrecadações de Imposto de Renda retido na Fonte, 
rendimentos de aplicações e outros que vierem a ingressar nos cofres públicos por 
intermédio do Poder Legislativo e de entidades da Administração Indireta, exceto os 
recursos vinculados da Administração Indireta, serão contabilizados no Executivo 
como receita municipal e, concomitantemente, como adiantamento de repasse 
mensal caso os valores não sejam depositados em conta corrente da prefeitura. 

§ 2° Ao final do exercício financeiro o saldo de recursos em 
disponibilidade do Poder Legislativo e Administração Indireta, será devolvido à 
Prefeitura, deduzidos os valores correspondentes ao saldo do passivo financeiro da 
entidade. 

§ 3° Em caso da não devolução prevista no parágrafo 
anterior, os valores serão considerados como adiantamento do repasse do 

• 	exercício seguinte. 

Seção III 

Das Normas Relativas ao Controle de Custos e Avaliação dos Resultados dos 
Programas financiados com recursos dos Orçamentos 

Art. 18 Os serviços de contabilidade do Município organizarão 
sistema de custos que permita: 
I — Mensurar os custos diretos e indiretos dos produtos relacionados às ações, 
programas, funções, subfunções, unidades administrativas e órgãos de governo; 
II — A tomada de decisões gerenciais. 

Art. 19 A avaliação dos programas de governo, nos termos da 
Lei Complementar n° 101 /2000, art. 4°, I, "e", se dará através da internet, no sítio 
oficial do Município, até 31 de março do exercício seguinte. 
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Seção IV 

Da Disposição Sobre Novos Projetos 

Art. 20 Observadas as metas e prioridades de que trata esta 
Lei, a programação de novos investimentos dos órgãos da Administração Direta, 
Fundos e Fundações, somente serão autorizadas se: 
I — estiverem assegurados os recursos necessários à conservação do patrimônio 
público; 
II — houverem sido adequadamente atendidos todos os projetos em fase de 
execução; 
III — estiverem perfeitamente definidas suas fontes de custeio; 
IV — os recursos alocados destinarem-se a contrapartidas de recursos federais, 
estaduais ou de operação de crédito, com o objetivo de concluir etapas de uma 
ação municipal. 

§ 1° Não poderão ser programados novos projetos, à conta de 
anulação de dotação destinada aos investimentos em andamento, cuja execução 
tenha ultrapassado 35% (trinta e cinco por cento). 

§ 2° Não constitui infração a este artigo o início de novo 
projeto, mesmo possuindo outros projetos em andamento, caso haja suficiente 
previsão de recursos orçamentários e financeiros para o atendimento dos projetos 
em andamento e novos. 

Art. 21 As despesas de que trata o artigo anterior, relativas a 
projetos em andamento, cuja autorização de despesa decorra de relação contratual 
anterior ao exercício financeiro de 2014, serão, independentemente de quaisquer 
limites, reempenhadas nas dotações próprias ou, em casos de insuficiência 
orçamentária, mediante a abertura de créditos adicionais. 

Seção V 

Dos Créditos Adicionais 

Art. 22 A abertura de créditos suplementares e especiais 
dependerá da existência de recursos disponíveis para a despesa. 

Parágrafo único. Os créditos adicionais especiais e 
extraordinários, se abertos nos últimos quatro meses do exercício imediatamente 
anterior, poderão ser reabertos pelos seus saldos, no exercício a que se refere esta 
Lei, por decreto do Poder Executivo, mediante a indicação de recursos do exercício 
em que o crédito for aberto, desde que já exista previsão na lei que dispõe sobre o 
Plano Plurianual e no Anexo de Metas e Prioridades desta Lei. 
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Seção VI 

Da Transposição, Remanejamento e Transferência 

Art. 23 Fica o Poder Executivo, mediante decreto, autorizado 
a efetuar transposição, remanejamento e transferências de dotações 
orçamentárias. 

§ 1° A transposição, remanejamento e transferência são 
instrumentos de flexibilização orçamentária, diferenciando-se dos créditos 
adicionais que tem a função de corrigir o planejamento. 

§ 2° Para efeitos desta Lei entende-se como: 
I — Transposição — o deslocamento de excedentes de dotações orçamentárias de 
categorias de programação, até o nível de elemento, totalmente concluídas no 
exercício para outras incluídas como prioridades no exercício; 
II — Remanejamento — o deslocamento de créditos e dotações relativos à extinção, 
desdobramento ou incorporação de unidades orçamentárias à nova unidade ou, 
ainda, de créditos ou valores de dotações relativas a servidores que haja alteração 
de lotação durante o exercício; 
III — Transferência — o deslocamento permitido de dotações atribuídas a créditos 
orçamentários de um mesmo programa de governo. 

Seção VII 

Das Transferências de Recursos para o Setor Privado 

Art. 24 Somente será autorizada a transferência de recursos a 
título de subvenções sociais, auxílios ou contribuições às entidades privadas, se 
observadas as seguintes condições: 
I — Declaração de funcionamento regular pelo período mínimo de um ano; 
II — Projeto contemplando a aplicação dos recursos solicitados; 
III — Comprovação de que a entidade não visa lucro e que os resultados são 
investidos para atender suas finalidades; 
IV — Balanço e demonstrações contábeis do exercício anterior ao da solicitação; 
V — Comprovação de regularidade para com a Fazenda Municipal e com a União. 

Parágrafo único. O Poder Executivo concederá prazo para a 
prestação de contas consoante o que determina a Lei Municipal n° 4.160 de 
02/07/2007 que trata sobre auxílio financeiro devendo ocorrer à devolução dos 
valores nos casos previstos na legislação vigente. 

Art. 25 É vedada a inclusão na Lei Orçamentária e em seus 
créditos adicionais, de quaisquer recursos do Município, inclusive das receitas 
próprias das entidades mencionadas no art. 20, para clubes e associações de 
servidores, e de dotações a título de subvenções sociais, ressalvadas aquelas 
destinadas a entidades privadas sem fins lucrativos, de atividades de natureza 
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continuada de atendimento direto ao público nas áreas de assistência social, saúde, 
educação e cultura. 

§ 1° As entidades privadas beneficiadas com recursos 
públicos municipais, a qualquer título, submeter-se-ão à fiscalização do Poder 
Público com a finalidade de verificar o cumprimento de metas e objetivos para os 
quais receberam os recursos. 

§ 2° A realização de auditoria especial, será realizada pelo 
Controle Interno nos casos previstos no art. 19 da lei 4.160 de 02 de julho de 2007. 

CAPÍTULO V 

DAS DISPOSIÇÕES RELATIVAS ÀS DESPESAS DE CARÁTER CONTINUADO 

Seção I 

Do Aproveitamento da Margem de Expansão das Despesas Obrigatórias de Caráter 
Continuado 

Art. 26 A compensação de que trata o art. 17, § 2°, da Lei 
Complementar n° 101/2000, quando da criação ou aumento de despesas 
obrigatórias de caráter continuado, no âmbito dos Poderes Executivo, 
Administrações Indiretas e Poder Legislativo, poderá ser realizada a partir do 
aproveitamento da respectiva margem de expansão de cada órgão ou entidade. 

Parágrafo único. O Poder Legislativo e o Executivo, inclusive 
as entidades da Administração Indireta, manterão controles sobre os valores já 
aproveitados da margem de expansão. 

Seção II 

Das Despesas com Pessoal 

Art. 27 No exercício de 2014, as despesas globais com 
pessoal e encargos sociais do Município, dos Poderes Executivo e Legislativo, 
compreendidas as entidades da Administração Indireta, deverão obedecer às 
disposições da Lei Complementar n° 101, de 04 de maio de 2000. 

Parágrafo único. Fica assegurada a revisão geral anual da 
remuneração dos servidores públicos e do subsídio de que trata o § 4° do art. 39 da 
Constituição Federal. 

Art. 28 Desde que observado o disposto no art. 169 da 
Constituição Federal e nos arts. 19 e 20 da Lei Complementar n° 101, de 04 de 
maio de 2000, os Poderes Executivo e Legislativo poderão encaminhar projetos de 
lei visando à revisão dos seus sistemas de pessoal, particularmente do plano de 
cargos, carreiras e salários, de forma a: 
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I - conceder vantagens e aumentar a remuneração de servidores; 
II - criar e extinguir cargos públicos e alterar a estrutura de carreiras; 
III — prover de cargos efetivos, mediante concurso público, bem como contratações 
de emergência estritamente necessárias, respeitada a Legislação Municipal 
vigente; 
IV - melhorar a qualidade do serviço público mediante a valorização do servidor 
municipal, reconhecendo a função social do seu trabalho; 
V - proporcionar desenvolvimento profissional dos servidores municipais, mediante 
a realização de programas de treinamento; 
VI - proporcionar desenvolvimento pessoal dos servidores municipais, mediante a 
realização de programas informativos, educativos e culturais; 
VII - melhorar as condições de trabalho, equipamentos e infra-estrutura, 
especialmente no que concerne à saúde, alimentação, transporte, segurança no 
trabalho e justa remuneração. 

Art. 29 A criação ou aumento do número de cargos, além 
daqueles mencionados nos artigos anteriores, atenderá também aos seguintes 
requisitos: 
I - existência de prévia dotação orçamentária, suficiente para atender às projeções 
de despesa com pessoal e aos acréscimos dela decorrentes; 
II - inexistência de cargos, funções ou empregos públicos similares, vagos e sem 
previsão de uso na Administração, ressalvada sua extinção ou transformação 
decorrente das medidas propostas; 
III - resultar de ampliação, decorrente de investimentos ou de expansão de serviços 
devidamente previstos na Lei Orçamentária Anual. 

Parágrafo único. Os projetos de lei de criação ou ampliação 
de cargos deverão demonstrar, em sua exposição de motivos, o atendimento aos 
requisitos de que trata este artigo e àqueles da Lei Complementar n° 101, de 04 de 
maio de 2000, especialmente no que concerne ao impacto orçamentário e 
financeiro, apresentando o efetivo acréscimo de despesas com pessoal. 

CAPÍTULO VI 

DAS DISPOSIÇÕES RELATIVAS À DÍVIDA PÚBLICA MUNICIPAL 

Art. 30 A Lei Orçamentária Anual garantirá recursos para 
pagamento da despesa com a dívida contratual e com o refinanciamento da dívida 
pública municipal, nos termos dos compromissos firmados, inclusive com a 
previdência social. 

Art. 31 O projeto de Lei Orçamentária poderá incluir, na 
composição da receita total do Município, recursos provenientes de operações de 
crédito, respeitados os limites estabelecidos no artigo 167, III da Constituição 
Federal. 
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Art. 32 O projeto de lei de orçamento anual deverá conter a 
dotação para débitos constantes de precatórios judiciais, conforme determinações 
do § 1°, do art. 100 da Constituição Federal. 

CAPÍTULO VII 

DAS DISPOSIÇÕES SOBRE ALTERAÇÕES 
NA LEGISLAÇÃO TRIBUTARIA 

Art. 33 As receitas serão estimadas e discriminadas: 
I - considerando a legislação tributária vigente até a data do envio do projeto de lei 
orçamentária à Câmara Municipal; 
II - considerando, se for o caso, os efeitos das alterações na legislação tributária, 
resultantes de projetos de lei encaminhados à Câmara Municipal até a data de 
aprovação da proposta orçamentária de 2014, especialmente sobre: 
a)Recadastramento dos imóveis da zona urbana do Município; 
b)Revisão, atualização ou adequação da legislação sobre o Imposto Predial e 
Territorial Urbano, suas alíquotas, forma de cálculo, condições de pagamento, 
descontos e isenções, inclusive com relação à progressividade deste imposto; 
c)Revisão da legislação sobre o uso do solo, com redefinição dos limites da zona 
urbana municipal; 
d)Revisão e atualização da legislação referente ao Imposto Sobre Serviços de 
e)Qualquer Natureza, especialmente sobre serviços cartorários, notariais e 
construção civil; 
f)Instituição de novas taxas pela prestação de serviços públicos e pelo exercício do 
poder de polícia; 
g)Revisão de isenções tributárias, para manter o interesse público e a justiça social; 
h)Revisão das contribuições sociais destinadas à seguridade social, cuja 
necessidade tenha sido evidenciada através de cálculo atuarial; 
i)Demais incentivos e benefícios fiscais. 

Art. 34 Caso não sejam aprovadas as modificações referidas 
no inciso II, do art. 33 desta lei, ou estas o sejam parcialmente, de forma a impedir 
a integralização dos recursos estimados, o Poder Executivo providenciará os 
ajustes necessários na programação da despesa, mediante decreto. 

Art. 35 A lei que conceder ou ampliar incentivo, isenção ou 
benefício de natureza tributária ou financeira somente entrará em vigor após 
anulação de despesas em valor equivalente caso produza impacto financeiro no 
mesmo exercício, respeitadas as disposições do art. 14 da Lei Complementar n° 
101/2000. 

CAPÍTULO VIII 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 36 Para fins de atendimento ao disposto no art. 62 da Lei 
Complementar n° 101/2000, fica o Poder Executivo autorizado a firmar convênio, 
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ajustes e/ou contratos, para o custeio de despesas de competência da União e/ou 
Estado, exclusivamente para o atendimento de programas de segurança pública, 
justiça eleitoral, fiscalização sanitária, tributária, ambiental, educação, alistamento 
militar, ou a execução de projetos específicos de desenvolvimento econômico-
social. 

Parágrafo único. A Lei Orçamentária Anual ou seus créditos 
adicionais, deverão contemplar recursos orçamentários suficientes para o 
atendimento das despesas de que trata o "caput" deste artigo. 

Art. 37 Para fins de desenvolvimento de programas 
prioritários nas áreas de educação, cultura, saúde, saneamento, assistência social, 
agricultura, meio ambiente e outras áreas de relevante interesse público, o Poder 
Executivo poderá firmar convênios com outras esferas de governo, sem ônus para 
o Município, ou com contrapartida, constituindo-se em projetos específicos, cuja 
execução somente iniciará após o empenho e liquidação do rapasse dos recursos 
previstos. 

Art. 38 As emendas ao projeto de Lei Orçamentária para 2014 
ou aos projetos de lei que modifiquem a Lei de Orçamento Anual, deverão ser 
compatíveis com os programas e objetivos da Lei Municipal n° 5.659 de 13 de 
setembro de 2013 - Plano Plurianual 2014/2017 e suas alterações posteriores e 
com as diretrizes, disposições, prioridades e metas desta lei. 

Parágrafo único. Não serão admitidas, com a ressalva do 
inciso III, do § 3° do art. 166 da Constituição Federal, as emendas que incidam 
sobre: 
a) pessoal e encargos sociais; 
b) serviço da dívida. 

Art. 39. As emendas ao projeto de lei de orçamento anual 
deverão considerar, ainda, a prioridade das dotações destinadas ao pagamento de 
precatórios judiciários e outras despesas obrigatórias, assim entendidas aquelas 
com legislação ou norma específica, despesas financiadas com recursos vinculados 
e recursos para compor a contrapartida municipal de empréstimos internos e 
externos. 

Art. 40 Por meio da Secretaria Municipal de Finanças, o 
Poder Executivo deverá atender às solicitações encaminhadas pela Comissão de 
Orçamento e Finanças da Câmara Municipal, relativas a informações quantitativas 
e qualitativas complementares, julgadas necessárias à análise da proposta 
orçamentária. 

Art. 41 Em consonância com o que dispõe o § 5°, do art. 166 
da Constituição Federal e o art. 104, § 4° da Lei Orgânica Municipal, poderá o 
Prefeito Municipal enviar Mensagem à Câmara Municipal para propor modificações 
aos projetos de lei orçamentária enquanto não estiver iniciada a votação da parte 
cuja alteração é proposta. 
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Art. 42 Se o projeto de lei orçamentária não for aprovado até 
31 de dezembro de 2013, sua programação poderá ser executada, até a publicação 
da Lei Orçamentária respectiva, mediante a utilização mensal de um valor básico 
correspondente a um doze avos das dotações para despesas correntes de 
atividades, e um treze avos quando se tratar de despesas com pessoal e encargos 
sociais, constantes da proposta orçamentária. 

§ 1° Excetuam-se do disposto no "caput" deste artigo as 
despesas correntes nas áreas da saúde, educação e assistência social, bem como 
aquelas relativas ao serviço da dívida, amortização, precatórios judiciais e 
despesas à conta de recursos vinculados, que serão executadas segundo suas 
necessidades específicas e o efetivo ingresso de recursos. 

§ 2° Não será interrompido o processamento de despesas 
com obras em andamento. 

Art. 43 Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE BENTO 
GONÇALVES, aos sete dias do mês de outubro de dois mil e treze. 

GUILHERME RECH PASIN 
Prefeito Municipal 
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MUNICÍPIO DE BENTO GONÇALVES 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS PARA 2014 

ANEXO I - DE METAS FISCAIS 
PROJEÇÃO ATUARIAL DO RPPS 

R$ 1,00 . 	. 	- 	... 

EXI RCICIO RECEITAS 

PREVIDENCIÁRIAS 

(a) 

DESPESAS 

PREVIDENCIÁRIAS 

(h) 

RESULTADO 	 SALDO FINANCEIRO 

PREVIDENCIÁRIO 	 DO EXERCÍCIO 

(c) - (a-h) 	 (dl = Id Excreicio 

anterior) 4  (c) 

2012 63.324.666,27 17.595.892,64 45.728.773,63 210.760.006,83 

2013 67.223.070,51 24.265.976,64 42.957.093 57 253.717.100,70 

2014 69.002.636.82 26.453.077,89 42.549.558,93 296.266.659.63 

2015 68.254.718,22 29.828.839,54 38.425.878,68 334.692538.31 

2016 67.069.183,54 32.475.556.12 34593.627.43 362286.165,74 

1--017 67.614.010.67 35.564.964,29 32.049.046.37 401.335.212,12 

2018 67.317.567,09 38.270.692.68 29.046.874,41 430.382.086,52 

2019 68.755.604,08 41.273.216,21 27.482.387,87 457.864.474,40 

2020 70.817.839,17 43.253.696.66 27.564.142.51 485.428.616,91 

2021 73.207.604.35 46230.160,38 26.977.443,97 512.406.060,87 

2022 75.435.682,91 48.708.276,94 26.727.405.98 539.133.466,85 

2023 77.085.050.70 50.933.662,98 26.152.187.81 565.285.654,66 

2024 79.250.566.86 55.202.109,92 24.048.456,94 589.334.111,59 

2025 80.491390,12 56.755.328.26 23.736.061.85 613.070.173,45 

2026 81.706.237.63 58 322.728,29 23383.509.33 636.453.682.78 

2027 82.753.084,53 59.353.287.65 23.400.596,88 659.854.279,66 

2028 84.414.219.69 60.421.961,01 23.992.258.69 683.846.538,35 

2029 85.405.928,60 61.042.497,03 24.363.431.56 708.209969.91 

2030 86.453.697,41 61.786.565,47 24.667.131,94 732.877.101,85 

2031 87.613.294.51 62.945.262,08 24.668.032.43 757.545.134,28 

2032 88.750.462.25 64.027.355,88 2.4.723,106.37 782.268.240.65 

2033 09.825241,67 64.807.646.44 25.017595,24 007.285.835,89 

2034 91.615.134.87 65.794.459.63 25.820.675.25 833.106.511.14 

2035 94.357.709,61 71.226.527,08 23.131.182,53 856.237.693,67 

2036 96.272.985,43 73.253.710,72 23.019.274,71 879256.968.38 

2037 98.267524,66 75.637.433.65 22.630.091.01 901.887.059,39 

2038 99.247.855.01 76.037.318,78 22.410.566.24 924.297.625,62 

2039 100.144.981.51 77.703.482,66 22.441.498.84 946.739.124,47 

204(1 101.271.298.06 79.928.654.41 21.342.643.65 960.081.768,12 

2041 102.112.609,99 80.979.296.80 21.133313.19 989.215.081,31 

2042 103.042.243.20 82.755.427.90 20.286.815.38 1.009.501.896,70 

2043 104.702.613.34 84.257.762.73 20.444.850.61 1.029.946.747,31 

2044 106320.777.02 85.331.832,30 20.988.944.72 1.050.935.692,03 

2045 103.798.984.24 86538.625.48 17.260.358.75 1.068.196.050,78 

2046 104.502.262,01 87564.425.15 16.937.836,87 1.005.133.887,64 

2047 105.259.712,12 09327.250.08 15.932.454,04 1.101.066.341,68 

2048 105.955.297,08 91345.011.98 14.610.285.89 1.115.676,627.5s 

2049 106.432.289,78 92.316.144.87 14.116.144.91 1.129.792.772 49 

2050 107.806.481,18 93.362.916.43 14.443564.75 1.144.236.337.23 

2051 109.223.833.19 94.585.685,86 14.638.147,33 1.158.874.48456 

2052 110.660.402.93 95.823.898.47 14.036.504.46 1.173.710.989.02 

2053 111.147.430,96 97.096505,88 14.050.925,07 1.187.761.914.09 

2054 111568.039.66 98.369.113.29 13.198.926,36 1.200.960.840.45 

2055 111.915.92.2.59 99.607.325,91 12.308.596.68 1.213.269.437.13 

2056 112.191.962.98 100.845.538.52 11.346.424,45 1.224.615.561,59 

2057 112.391.939,05 102.083.751,14 10.308.187.91 1.234.924.049,50 

2058 112.510.001,10 103.287.568.96 9.222.432.22 1.244.146.461,7.2 

2059 112.544.421.35 104.456.991.98 8.087.429,37 1.252.233.911,09 

2060 112.494.057,03 105.626.415,01 6.867.642,02 1.259.101.553.11 

2061 112353.571,06 106.761.443,24 5.592.127,82 1.264.693.680,94 

2062 112.120. 7 46,84 107.896.471.47 4.224.27538 1.268.917.956.31 

2063 112.880.455.59 109.065.894.49 3.814561,10 1.272.732.517,41 

2064 113.622.669.01 110.166.52 7 .93 3.456.141.08 1276.188.658,49 

2065 114.350.563.98 111.232.766.57 3.117.797,41 1,279.306 A55,90 

2066 115.065445,71 112.264.610.42 2.800.83529 1.282.107.291,19 

2067 115.768.699.10 113330.049.06 2.437.550.05 1.284 545.141,24 

206$ 116.457.666.23 114.362.692.90 2.094.973.33 1.286.640.114.56 

2069 117.133.658,49 115.360.141,95 1.773516,54 1.288413.631.11 

2070 117.790.067,47 116391985,80 1406.081,67 1.289.819.712,78 

2071 118.448.242,32 117.355,040.06 1.093.20227 1.290.912.915.04 

2072 119.067.565,75 110.318.094,31 769.471 44 1.291.682386.48 

2073 119.715.497,57 112246.753,77 468.743.80 1.292.151.130,28 

I 	2074 1 2_0.333.530,4 2_ 120.175.413,23 158.117,18 1.292309.247.46 



) 40 4, 40 II 40 40 10 10 40 41 40 40 40 10 40 41 40 40 40 41 40 40 40 40 10 40 40 411 10 40 41 10 10 40 

EXERCÍCIO RECEITAS 
PREV1DENCIÁRIAS 

(a) 

DESPESAS 
PREVIDENCIARIAS 

(b) 

RESULTADO 	 SALDO FINANCEIRO 
PREVIDENCIÁRIO 	 DO EXERCÍCIO 

(c) 	-. (a-11) 	 (d) -- (d Exereicio 
anterior) -, (c) 

2075 120.941.184.38 12 1.104.072.69 -162.888.31 1.292.146.359.14 

2076 12153795 2  35 121.998.337.36 -460305,01 1.291.685.974.14 

2077 122.125.362.10 122.892.602.03 -767.239.92 1,290.918.734.22 

2078 122.702.971,02 123.786.866.69 -1.083.895,67 1289.834838.54 

2079 123.270.311.59 124.646.736,57 -1.376.424.97 1.288.458.413,57 

2080 123.828.953.65 125.506.606,44 -1.677.682,78 1.286.780.760,79 

2081 124.376.499,23 126.332.081,51 -1.953.582,28 / .284.827. / 78,50 

2092 124.920.591,90 127.157.556.59 -2.236964.69 1.282.590.213,81 

20S3 125.454.911.9 .3  127.948.636,87 -2.493.724,94 1.280.096.488,08 

2084 125.983.185.88 128.774. / 11.95 -2.790.926,06 1.277, 3 05.56_2 .5) 

2085 126.503.118,33 129565.192,23 -3.062.073,90 1.274.243.488.91 

2086 127.016.405,34 130.356.272,51 -3.339.867,17 1.270.903.621,74 

Notas, 
Proieção atuarial elaborada cor 28 03 2013 e oficialmente enviada para o Ministério da Previdência Social - MPS. 

Este demonstrativo utiliza as seguintes hipóteses, 
Financeiras - Taxa de Juros de 6a. Cia 	lento Sal 	de 145 e e Compensação Financeira correspondente a um percentual de até 10°, ,-0 da Reser a Matemática. 

Riornétricas - Tábua de Mortalidade 	2910 

Fonte, Avaliação Atuarial 2013 

-...- __ ----- / t'l - - - '" GUILLIERM MI PASIN 	MARCOS RACALOSSI 	 JOA 	OE 13. '. DIAS 	F IANE S iENATO 

PREF . 0 MUNICIPAL 	EC.MUNICII L DE FINANÇAS UNID.CENTR DE CONTROLE INTERNO 	CR(' RS 77.5870-6 

i • " ,..ta de Válidos e Inválidos) e Tábua de Entrada em Invalidez Álvaro Vindas. 
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MUNICÍPIO DE BENTO GONÇALVES 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS PARA 2014 

ANEXO I - METAS FISCAIS 
DEMONSTRATIVO DA EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

AME - Demonstrativo IV 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

art.4", §2", inciso III) 

2012 
O" 

2011 0 2010 

RS 1.00 

Patrimônio/Capital 102.881.555,67 94,55% 88.071.481,32 85,60% 71.490.695,77 81,17% 
Reservas 0,00% 0,00% 0,00% 
Resultado Acumulado 5.934.172,71 5,45% 14.810.074,35 14,40% 16.580.785,55 18,83% 

108.815.728,38 100,00% 102.881.555,67 100,00% 88.071.481,32 100,00% 

REGIME PREVIDENCIÁRIO 

PATRIMÔNIO LIQUIDO 2012 0 0  2011 2010 

Patrimônio/Capital 34.637.456,72 68,62% 30.495.059,88 88,04% 3.861.252,80 12,66% 
Reser, as 0,00% 0,00% 0,00% 
Resultado Acumulado 15.839.138,96 31,38% 4.142.396,84 11,96% 26.633.807,08 87,34% 
TOTAL 50.476.595,68 100,00% 34.637.456,72 100,00% 30.495.059,88 100,00% 

CONSOLIDAÇÃO GERAL 

PA FRIMÔNIO LIQUIDO 2012 2011 201() 0 

Patrimônio/Capital 137.519.012,39 86,33% 118.566.541,20 86,22% 75.351.948,57 63,55% 
Reservas 0,00% 0,00% 0,00% 
Resultado Acumulado 21.773.311,67 13,67% 18.952.471,19 13,78% 43.214.592,63 36,45% 

159 	2.324,06 100,00% 137.519.012,39 100,00% 118.566.541,20 100,00% 
Fonte: Dados extraídos dos Balanço 	 mlsolida )s do Município. 

PREFEI O MUNICIPAL SEC .MUNICIPAL DE FINANÇAS 

7, 

fOEL B.C. DIAS 	ELI. 	 ENAT 

UNID.CENTRA E CONTROLE INTERNO C C RS 77.587.0-6 

GUILIIER RECII I'ASIN 	MARCOS FRACALOSSI 	 JOÃO ( 
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MUNICÍPIO DE BENTO GONÇALVES 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS PARA 2014 

ANEXO DE METAS FISCAIS 
RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIARIAS DO REGIME PRÓPRIO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES 

AME - Demonstrativo VI LM:. anal". 2`, inciso IV. alínea "a") 
	 R51.00 

RECEITAS 2010 2011 2012 

RECEITAS PREV/DENCLÁRIAS - RPPS (EXCETO /NTR -ORÇA IENTÁRIAS) (I) 23.736.136,73 27.120.243,35 40.676.843,27 

RECEITAS CORRENTES 23.736.136,73 27.120.243,35 40.676.843,27 

Receita de Contribuições dos Segurados 6.020.566,77  6.623.640.82 7.741.075.37 

Pessoal Civil 6.020566.77 6.623.640,82 7341.075,77 

Pessoal Militar - 

Outras Receitas de Contribuições - 

Receita Patrimonial 15.386.775,77 18.553037.05 30.080.716,16 

Receita de Serviços - - 

Outras Receitas ( -lenientes 2.328.794,19 1.941764,08 2.447.051,74 

Compensação Pres idencuina do R( i PS para 	 RPPS 2,310.531.40 1.921.343.65 2.426.444.99 

Outras Receitas Correntes 18.262,79 21.421,23 20.606,75 

RECEITAS DE CAPITAI. . - - 

Alienação de Bens, Direitos e Atitos  

Amortirsação de Empréstimo:, 
Outras Receitas de Capital 

(--) DEDUÇÕES DA RECEITA - 
RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS (INTRA-ORÇA IENTÁR1AS) (11) 14.763,489,87 18.583.871,01 21.748.688,59 

RECEITAS CORRENTES 14.763.489,87 18.583.871,01 21.748.688,59 

Receita de Contribuições 14.767.489,87 18.583.871,01 21.748.688.59 

Patronal 7.848.273.02 9.75 493 1,0 / 10.977.909,46 

Pessoal Civil 7.848.277,02 9.75 1.971,01 10.977.909.46 

Pessoal Militar 

Cobertura de Déficit Atuarial 6.915.216,85 8.571.940.00 10.770.779,13 

Regime de Debites e Parcelamentos 
Receita Patrimonial 

Receita de Serviços 
Outras Receitas Cora -entes 

RECEITAS DE CAPITAL 
(—) DEDUÇÕES DA RECEITA 

TOTAL DAS RECEITAS PREVIDENCIÁR1AS (III) -- (I + II) 38.499.626,60 45.704.114,36 62.425.531.86 

DESPESAS 2010 2011 2012 

DESPESAS PREVIDENCLARIAS - RPPS (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (IV) 12.206.851,89 14.445.093,84 17.596.508,58 

ADAIINISTRAÇÃO 33.215,88 - - 

Despesas Correntes 33.215,88 

Despesas de Capital 

PREVIDÊNCIA 12.173.636,01 14.445.093,84 / 7.596.508,58 

Pessoal Civil 12.153.003,18 14.424.275,09 17.399.144.49 

Pessoal Militar 
Outras Despesas Previdenciarias 20.632.83 20.818.75 197.764,09 

Compensação Previdenctiaria do RPPS para o RGPS 20.632,83 20.818,75 193.195,84 

Demais Despesas Previdenciarias -  4.160.25 

DESPESAS PREVIDENC1ÁRIAS - RPPS (INCRA-ORÇANIENTÁRIAS) (V) - 

ADMINISTRAÇÃO 
Despesas Correntes 
Despesas de Capital 

TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCLARIAS (VI).--  (IV + V) 12.206.851,89 14.445.093,84 17.596.50858 

RESULTADO PREVIDENCIARIO 	(III — VI) 
	

26.292.774,71 	71.259.020,52 
	

44.829.023.28 

RESERVA ORÇAMENTARIA DO RPPS 19.580.000,00 26.425R00.00 26.045.000,00 

BENS I: DIREITOS DO RPPS 

/,,,"--  

-.." ) 
/34.997. 181.72 165.174,596,19 210.797.814,75 

FOME: Dados xtrablos dos Balanços C ons id 

l'-'1l' 	 a'VeSt a 1  a 
GUILHERME .C11 PASEN 	MARC S FRACALOSSI JOÃO MA EL B.C. DIAS 	ELIS 7 ,SF H 	TO 

PREFEM MUNICIPAL SEC.MUNICIPAL DE FINANÇAS UNID.CENTRAL D CONTROLE INTERNO 	ORE' RS 77.587:0-6 
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MUNICÍPIO DE BENTO GONÇALVES 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS PARA 2014 

ANEXO I — METAS FISCAIS 
DEMONSTRATIVO DA MARGEM DE EXPANSÃO DAS DESPESAS OBRIGATÓRIAS 

DE CARÁTER CONTINUADO 

AMF - Demonstrativo IX (LRF, art. 4°, § 2°, inciso V) 
	

RS 1,00 

EVENTO Valor Previsto 2014 

Aumento Permanente da Receita 

Decorrente de Receitas Tributárias 

Decorrente de Transferências Correntes 

(-) Transferências Constitucionais 

(-) Transferências ao FUNDEB 

23.863.101,44 
8.204.133,50 

15.658.967,94 

910.907,65 
24.774.009,10 Saldo Final do Aumento Permanente de Receita (1) 

Redução Permanente de Despesa (II) 

Margem Bruta ( 01) = (KW 24.774.009,10 
Saldo Utilizado da Margem Bruta (IV) 

Novas DOCC 24.970.897,38 
Relativas a Pessoal e Encargos Sociais 12.129.521,96 

12.841.375,42 

SEM MARGEM 

Relativas a Outras Despesas Correntes 

Novas DOCC geradas por PPP 

DOCC Margem Líquida de Expansão de DOCC 	"}r-  (111-I%') 

--(-211Erta R 	í?;.\ç' IN 

FONTE: Dados extnidos 	Balanços 

it 

PRFFEIFOLdUNICIPAL S C.MUNICIPAL DE: FINANÇAS UNID.CENTRAI E CONTROLE INTERNO C-IC RS 77.587/0-6 

los do Município. 

MARig ERACALOSS 1 
(‘I 

JOÃO IN/ L B. . DIAS 	EL lANE S RENATO 
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JOÀC 
UNID.0 ENTRAI 

L H.C. DIAS 	EpSIANE , I IEN/VTO 
E CONTROLE INTERNO CRC RS 77.5870-6 

1••• ••••••••••••••••••••••••••••••• 
MUNICÍPIO DE BENTO GONÇALVES 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS PARA 2014 
Tabela 1 - Parâmetros Utilizados nas Estimativas das Receitas e Despesas 

Execício 2011 2012 2013 2014 2015 2016 
INFLAÇÃO MÉDIA ANUAL (I P C A) 6,50% 5,84% 5,83% 5,79% 5,38% 5,20% 
VARIAÇÃODO PIB 2,70% 0,90% 2,76% 3,34% 3,31% 3,43% 
CRESCIMENTO VEGETATIVO DA FOLHA SALARIAL 24,02% 7,25% -5,09% 8,73% 3,63% 2,42% 
CRESCIMENTO AUTÔNOMO DE OUTROS CUSTEIO; 33,85% 18,41% -19,88% 10,79% 3,11% -1,99% 
ESFORÇO NA ARRECADAÇÃO TRIBUTÁRIA 14,70% 2,23% -7,21% 3,24% -0,58% -1,51% 
CRESC.REAL DAS RECEITAS TRANSFERIDAS 6,57% 7,69% -8,19% 2,02% 0,51% -1,89% 
CRESCIMENTO DOS INVESTIMENTOS 116,96% -47,18% -80,78% -3,66% -43,87% -42,77% 
Taxa de Juros (Selic Efetiva) 11,00% 7,25% 7,92% 8,49% 8,99% 8,99% 
PIB / RS (em R$ milhões) 245.672 284.979 333.467 363.244 402.098 440.323 

Os parâmetros acima foram utilizados para as projeções de receitas e despesas, bem como para os cálculos em valores 
correntes e constantes, de acordo com sua pertinência, ou não com as fontes de receitas e/ou grupo de natureza de 

despesa, conforme especificações das tabelas a seguir: 

ESPECIFICAÇÃO INFLAÇÃO 
PIB 

ESF.ARR EC 
.TR IBUT. 

CRESC. 
R EC.TRANS 

FERIDAS 

AUMENTO 
SALARIAL 

 TX DE 
JUROS 

Receitas 	Tributárias X X X 
Receitas  de Contribuições - 	P 	M X X 
Receita de Contribuições 	- 	R 	P 	PS X X 
Rendimentos  de Aplicações 	Financeiras X 
Rendimentos  de Aplicações - PM X 
Rendimentos  de Aplicações - RPPS  
Outras 	Receitas 	Patrimoniais 

X 
X X 

R ecietas Agropecuárias X X 
Receitas 	Industriais X X 
Receitas de Serviços X X 
Transferências Correntes X X X 
Outras Receitas Correntes - 	P 	M X 
Outras Receitas Correntes -R 	PP 	S 
O itera 	ões de Crédito 
Alienação de Bens 

X 

X 
Am ortização de Empréstimos  X X 
Transferências de Capital X X 
Outras Receitas 	de Capital X 
Receitas Intra Orçam entarias -RPPS  X X 
Deduções da Receita X 

ESPECIFICAÇÃO INFLAÇÃO CRESC.  
FOLHA 

CRESC. 
CUSTEIOS 

AUMENTO 
SALARIAL 

CRESC. 
INVESTIM 

TX DE 
JUROS 

Pessoal 	Próprio X a X 

Pessoal 	do 	R P 	P S X e X 
Juros 	e Encargos 	da Divida X X 
Juros e encargos da Divida RPPS X 
Outras Despesas 	Correntes X X 
Outras Despesas Corrente 	RPPS  X X 
Invetim entos X X 
Invetim entos 	RPPS  X x 
Concessão de Empréstimos e Financiam entes X 
Outras 	Inversões 	Financeiras X 
Amortização 	d a 	Divida Pública X 

GUILHERME I 	PASIN 
['REFECE( 	LINICIPAI  

M A

RCO. 	 AC'ALOSSI 
SECNIE,NICIPAL DE FINANÇAS 



1' Is 815 

I 'IP NI 

	

ID',)) 	1)1 AS 

E811) \Dl 	8.11, 	tiC1).A'l RUI L 181121NO 

1 41 41 41 II 40 41 41 41 41 41 41 41 41 4) 41 41 41 41 41•4/ 41 41 41 41 41 41 41 4, II 40 IP 41 41 

2010 
Arrecadt 

2(111 2012 2013 

221.199.388,61 260.299.639,66 303.479,910,19 288.545,474,51 

40.346.506,27 49.9138.43094 54.474868,59 55.228.224,48 
5.299.532,48 9.066.615,65 9.916.210,20 10.956.000,011 
2.275.965,71 2.442.974,83 2.875.134,83 2.541.000200 
6.020.566,77 6.623.640,82 7.341.075,37 8.415.000" 

21.986.508,10 24.379.812,91 39.661.002,48 25.758.693,12 
19.665.426.62 11975.525,12 37.060.100,17 13.140.793,12 

4.279.650,55 4.424.687,37 2.179.384,01 3.140.793,12 
15.386.775,77 16.583.837,65 3(1.888.716,16 2)1.000.000201 
1320.081,48 1.401267,92 6.592902,31 2017.900410 

0401 0210 0,00 0,00 
000 0,00 0,00 0,00 

2.819.238,56 5.547.750,20 4.359.342,60 5002051,00 

142.793.036,68 105.307.526,87 189.169.277,32 150.918.701,51 

5.254.566.52 6.009.503,36 5.899.209.00 6.183.555.10 

2.925.772,32 4.066.738,48 2.452.157,26 4.163.855,40 
2.325.794.19 1.942.764,88 2.447.051.74 2.020.000,0(1 
1,726.942,47 3391575,16 8.428.815,82 1.780.000,00 

0.00 1400 4.893.323,87 0,00 
715.576,67 211.823,14 31)9.478.14 580.0011,00 

0.101 0,00 0,00 0,00 
1.208.365,80 3.179.752,32 4,226.017,81 1.200100410 

1400 0,00 0,00 0,00 
14763.459,57 18 553.871.01 21.748.658,59 25,530.000,00 

-26.112.265,10 -30.245.741,79 14.569.157,00 -27.703173,33 

211577552,85 252,029.344,34 308.988.157,60 288.152.321,18 

MUNICÍPIO DE BENTO GONÇALVES 

I,E1 DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS PARA 2014 

CÓDIGO 
	

DESCRIÇÃO 

1.0.0.0.00.00.00.00 
	

RECEITAS CORRENTES 
1.1.0.1400.00.00.00 
	

RECEITA TRIBUTARIA 
12,1)11.011.00.011.00 
	

RECEITA DE coNTRIBUICOES 
1.2.0.0.00.00.00.00 
	

Receitas de ContrIbuições - 	NI 
1.2.0.0.11,11.6.11.0.11.0 
	

Receita de ContrIbuições - R P P S (Fonte 0050) 
1.3.06400 90.09 00 
	

RECEITA PATRIMONIAL 
1.3.2.0.0)) 464)00) 
	

Rendimentos de Aplicações Financeiras 
13.2.0.0:. 99.00.00 
	

Rendimentos de Aplicações - PM 
44.2.0.006)0 0)1.09 
	

Rendimentos de Aplicações - RPPS 100 ). 150) 
I .3.9.0.011.60401.00 
	

Outras Receitas Patrnnonials 
44.0.0.00.00.00 00 
	

RICOTA AGROPECIARIA 
I.5.0.0.00.00.00.00 
	

RECEI IA INDUSTRIAL 
1.6.6.0.06.00.00 00 
	

RECEITA DE SERVICOS 
1.7.0.0.00.00.0(1.15) 
	

TR.ANSFEKENCIAS CORRE!, )'EIS 
I .0.0.0.00.00.00 00 
	

OUTRAS RECEITAS CORRES I ES 
I 9.0.0.00.00.00.011 
	

Outras Receitas Corrente, - P NI 
1.0.00.00 0000.00 
	

Outras Receitas Cortentes - R I' P S Fonte 00510 
2.0.0.0.00.00.00.00 
	

RECEITAS DE CAPITAI, 
2.1.40.0020400.00 
	

OPERACOES DE CREDEVO 
2.12 ' 1 .1111.18051.09 
	

ALIENACAO DE BENS 
014011.011.00 
	

AMORTIZACAO DE E71PRESTINIOS 
2.4.0.0.00.00.00,00 
	

TRANSFERENCIAS DE CAPITAL 
7.5.9.0.110.(11.1)064) 
	

OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 
7.2.1.0.00.00.00,00 
	

Receitas I tara Orçamentárias - RPPS (Fonte 0050) 
9.11.11.0.1111.1111.011.011 	 - ) DEDUÇÕES DA RECEI IA 

TOTAL. DA RECEITA 

CÓDIGO 	 DESCRIÇÃO 

3.0.00.00.00.00.00 	DESPESAS CORRENTES 
3.1.00.00.00.00.00 	PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 
3.1.00.00.00.00.00 	Pessoal P6;606 
3.1.00.00.00.00.00 	Pessoal do R P P S (Fonte 0050) 
7.7.011.00.00.00.119 	JUROS E ENCARGOS DA DÍVIDAS 
3.2.00.10400.00.00 	Juros e Encargos da Divida 
3.2.00.00.00.00.00 	Juros e encargos da Divida RPPS (Fonte 0050) 
3.3,00.00,00.00,00 	OUTRAS DESPESAS CORRES ITS 
3.3.00.00.00.00.00 	Outras Despesas Correntes 
3.3.00.00.00.00.00 	Outras Despesas Corrente RI' PS (Fonte 00501 
1.0.00.00.00.00.00 	DESPESAS DE CAPITAI. 
4.4.00.00.00.00.00 	INV ESTIAI ESTOS 
.1.4.00.00.00.00.00 	I metimentos 
4.1.00.00.00.00.00 	11,3:limemos RPPS ■ Fome 00501 
1.5.00.00.00.00.00 	INVERSÕES FINANCEIRAS 
4.5.9066.00.6140P 	 Concessào de Emprésl1WQS e Ismancialnentos 
45.90.99.011.00.101 	Outras inversões Fn:unceiras 
4.6.00.00.00.00.00 	AMORI ItAC.A0 DA DiVIDA PUBLIC 

RESERVA DE CON I IISÕENCI 
RESERVA DE CO '5 IlINGENCIA DO RPPS 

'VOTAI. DA DESPESA 

PREVISÕES DA I.E1 DE ORÇ MENTO 
Receita Ires esta 00 deduzido o Ft SDE ) 
Rendimento de -Aplicações Financeiras 
Receou de Operações de Credito 
Receita de Alienação de Bens 
Receita do A inrt.de EInprèsunx, Concedidos 
Despesa Fixada le le 169 de 0rç,alpenIirl 
Juros e Encargos da Divida 
AmortIzação da Divola 
Concessào de Elnpréslin 

aitéti Á:tê 
N1113e( 8114 5) 010081 

1 	II) 1 9131 , 19I1 081, 111 SI III 11.8 	74t. 65 

2010 
Liquida, 

156.149.827,39 
81.178213.25 
66.414.465,13 
14.761.848,12 

35.978,37 

2011 

213.148.670,65 
105.955.398.70 
91.5 1.123,61 
14,424.275,09 

0410 

2012 

254.301.778,18 
119.577.650,02 
0)2.4 7 8.505 N2 
17.399.144,49 

225.597,61 

2013 

240.077.902,82 
120.713.771,96 
106345.261,41 
14.368,459,65 

362.177,95 
35.070,37 0201 325.59 7 01 362 177,95 

0210 0,00 1)10) 0201 

74.925.635,77 107.193,271,95 134,146.57055 119.1)02.003,01 
74.9151002.94 107.172.457,20 133.951.166,46 118,534.082,14 

20.632,63 20.818,75 197.364,09 467921,67 
15.114.749,26 33,604,606,72 20,714,123,82 6.692,187,75 
14.702.973.45 33.252.789,98 19,005.366,28 5.508.446,27 
13702.923,46 53252.789,98 19.805366,213 5496.657.27 

0,00 0,00 0,00 9.815,00 

0,00 0,00 0,00 0,00 
11,10) 0,00 1)10) 0,00 
0101 BOO 0.00 0,011 

441,825,78 351.816,74 9(18,757,04 1.183.73),48 

0911 0201 11110 263.426,93 
orno 000 0.110 41.118,803,68 

171.291.576,65 246.753.277,37 275.015.902,00 288.152,321,18 

2010 2011 2012 2013 
206.000.000,00 234.000.000,00 262.215.000,00 310.898.034,62 

19.666.426,62 22.978.525,02 19.702.800401 23.942.700,00 
400 0,00 0,00 0,00 

1.716.941,47 111.613,14 564.677,27 560000150 
1400 11,00 0.00 0,101 

206.000,000,00 234.000.000,00 262.215.000,00 310.898.034,62 
3110.000,00 59)100,00 1,23,30400 400 

1.135,1)1800 1614.3 1.500.0110,011 0,110 
400 0,00 000 0410 

9.9.99.99.99.99.01 
9.9.99.99.99.09.02 

t 	II 0113511 131 

PRI 1110 



• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •
Á  



N..) o o 
r..) O o 

N.) O o 
IV O o 

r..) O o 
-c 
e 
> 

.
 

01  - PO
D

E
R

 L
E

G
ISL

A
T

IV
O

 M
U

N
IC

IPA
L

 
01 .01 - PO

D
E

R
  L

E
G

ISL
A

T
IV

O
 M

U
N

IC
IPA

L
  

• 

1203 	
C

entro 
A

d
m

inist rativo 

2
2
0
5
 -
 R

em
uneração , 

E
ncar g

o
s e D

i reitos d
os 

Servid
ores 

2
2
0
4
 - P

ublica çõe
s
 e 

D
ivul gações 

2203 	
- 	

Subsí dios 	
e 

R
epr esenta ções 	

dos 
V

er eador es 

2202  
- M

anuten ção
 d

a 
C

â m
ara M

uni cipal  d
e 

V
eread

or es 

(
 

A
Ç

Õ
ES  L

D
O

 	
1  

TO
TA

L  D
A

  U
N

ID
A

D
E

 
.
 

C
onst rução

 o
u
 aqui sição d

e
 prédio

 p
ara abrig

a
r o P

od er 
Legi slativo , com

 previsã o de
 a quisiçã o de

 t erreno, d es pesas 
c
o
m

 proj eto
s
 e
 em

em
ori ais d

escri tivos ,
 aqui sição

 d
e 

m
at eriais d

e
 const ruçã o

 e
 contrata ção d

e
 m

ã o-de-ob ra
 e 

servi ços di versos para execuçã o do
 projeto. 

R
em

unerar o
s servid ores cel etista

s c
 est atutári os da C

â m
ara 

M
uni cipal  d

e V
ereadores ,

 co
m

 encar gos, di árias,
 auxíli o 

refei ção
 e
 trans porte, i nclusi v

e
 prevend o

 reali zação
 d

e 
concurso públi co. C

ri ação
 e
 recl assifica ção d

e
 car g

o
s é 

salá rios. 

C
onfo

rm
e pr ev

ê o A
rt. 108 d

a L
ei  O

rgâni ca M
uni cipal , 

m
ante

r
 a
s
 publica çõe

s
 e d

iv ulgaçõ es d
e
 i nter esse d

o 
m

uni cípio, no P
oder L

e gislati vo. 

R em
unerar o

s
 veread o

res co
m

 sub sídios,
 represent açõ es, 

convoca çõ es ext raordiná rias, diá rias e d em
ai s

 encar gos. 

M
anter a C

â m
ara M

unici pal  d
e V

eread ores , n
o
 que se refere 

a
o

 seu
 custo d

e
 m

anut enção, i nclusi v
e
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o
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 m
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as d

e
 som

,
 a
r condi cionado , inf orm

átic
a
 e d

em
ais 

e quipam
ento

s e
 m

ateri al perm
anente . 

O
B

JET
IV

O
S  
	

 

Pró prios 
0001 

Própri os 
0001 

P róprios 
0001 

Pró prios 
0001 

Pró prios 
0
0
0
1

 I 
R

EC
U

R
SO

S  
  

1.630 .000 ,00 

6.570 .000,00  

800 .000,00  

3.000 .000,00  

3.000 .000 ,00  .• 

LIV
RE 	

1 1 	
R

$ 0 ,00 -.--- 

V
IN

CU
LA

D
O

 	
1 •
 

I 

■ 
■ 

■
 

FU
TU

RO
S 	

I .
 

c 

O 
O  
m 
w 
m 
z 

-T] 

▪ o > o z 
<-) 	G") 5 > m o z 

> z > cn c < 
cn 	ron, 

D 

O_ 

•• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 



M Z Cn 
M 	

C 
X> — 
O M O° C OO U  

M õ 
• O c3  
m m mm 
--I  ,„ > 
CAMO M 

 M Z 
-o  O > o 
• :1 Z 
— 	O 
O M

CI 
 O 

z~ o z 

• z cn r- • > c < 5,2 	r 

> 

T
O

T
A

L
 D

A
 U

N
ID

A
D

E 

. . 
1,..) 
W 
1..., 

Ni 
 o., 

N.) 

r)N, 	,..., Ç E ~ 
ma :-: 	e   w tt 

a ct 	w 
". = 5 =. 

m 
.m tu o 

a a tt 	w 

5- 

 
2208

 -
 M

an
utenção

 d
a 
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 desenvolvido
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 responsabilidade
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undo,
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 co
m

 o
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o
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 trabalho
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 objetivo
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a. 

Locação
 de im
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 prestação de
 serviços

 de P
roteção

 à  
M

ulher. T
reinam
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 e
 desenvolvim
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 de

 R
ecursos 

H
um

anos. P
rom

ove
r
 políticas
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u

e
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a
r a 

discrim
inação
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 m

ulhe
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s
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s
 e
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o
 país. 
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 público
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 entidade
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s
 corrente

s
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s
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m

 fins 
lucrativos,

 em
 razão
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 caráte
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e
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 bens 

e
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 e 

D
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 - A

qui sição de 
e quipam

ent os de 
i nform

ática, elétricos, 
eletrô

nico
s e liçe nças de 

2285
 - R

eest rut ura ção 
da

s
 red

e
s
 elé trica, d

e 
dad os

 e
 t elefonia

 d
as 

secr etarias
 e
 d

em
ais, 

órgãos
 m

unicipais 

2295
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 ou R
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ul tiserviços 

229 4
 - C

onti ngência d o 
D

atacent er 

2293  - Storage 

A
Ç

Õ
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C
onfo

rm
e pre v

ê
 o A

rt. 10
8 d

a L
ei  O

rgânica M
uni cipal, 

m
ant e

r
 a
s
 public açõe

s
 e d

i vulgações d
e
 interesse d

o 
m

unicípi o, n
a secret aria. 

A
qui sição de

 equi pam
entos de i nform

ática, elétricos, 
el etrônicos e licen ças de

 soft w
ares

 para as S ecretarias 
M

unicipais. 

R
eestruturação d

a
s rede

s eletrica, de d ado
s e

 telefoni a das 
Secretari as

 e dem
ais ó rgão

s m
unici pais, incluindo

 prestação 
de

 serviços e
 aqui sição de

 equi pam
entos, cabos , conectores 

e
 peças de

 reposi ção. 

Elabo
rar projeto

 e d
esenvolv

er um
a topologi a

 para
 atend e 

todo
s o

s pont os do M
uni cípio de B

ento G
onçalves e

 am
plia 

a
 red undância

 em
 anel ó

ptico. I ncluindo
 a
 m

anutenção d
. 

rede
 com

 aqui sição de
 equi pam

ento
s e

 m
ateria

l neces sário
 

a
 prestação de

 ser viços especi alizados. 

Elab o
ra

r projeto
 e d

esenvol ve
r
 plan

o
 para im

pl antação 
backup

 site
 para o datacent er. E

ste
 proj eto

 tem
 p

o
r ob jetivo 

a
 preca ução d

e
 risco

 p
ara qualque r

 am
eaç

a
 e
 sinistro

 no 
datacenter d

o
 m

unicípio. P
rojeto

 para
 i m

plantação
 d

e 
gerador de l u

z q
u
e atend a

 a
 capacidad e de forneci m

ento de 
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rar proj eto

 e d
esenvol v

er plan
o
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planta ção de 

storag
e
 q

u
e atenda

 a
s necessidades d

e
 am

pliação d e dados. 
A

m
pliação das cam

eras de
 videom

onitor am
ento. 
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 d
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 d
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s
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s d
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a
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e
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R
enovar a frota de
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a
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M
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u
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e
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T
é
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a
 e P
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a
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220
9
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 C
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n
d
á
rio

 d
e 

E
ve

n
to

s,
 
D

atas 

C
o
m

e
m

o
ra

tivas, E
ve

n
tos 

C
ívic

o
s
 e O

u
tro

s 

220
6
 -
 M

a
n
u
ten

çã
o
 d

a 

S
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re
ta
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220
5
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 R

em
u
n
e
ra

çã
o

, 

E
n
ca

rg
o
s
 e
 D

ire
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s
 d

os 

S
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o
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220
4
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u
b
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e
s
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D

i
v
u
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a
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n
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 M
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P
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u
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n
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E
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p
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o
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Prom
oção

 d
e
 cursos,

 palestra
s
 e
 afins,

 para
 m

ic
ro

 e 
pequen

o
s em

presários, b
em

 com
o
 cursos d

e
 capacitação 

para
 suprir d

em
anda de

 m
ão-de-obra

 especific
a
 através de 

parceria
s
 o

u
 não,

 com
 ó

rgãos
 co

m
o
 SEN

A
I/C

ETEM
O

, 
SES

I, SE
ST/S

EN
A

T
,
 SEN

A
C
,
 SE

B
R

A
E

 e
 outras,

 além
 da 

destinação de
 recurso

s para
 a im

plantação
 e
 a
 m

anutenção 
da Incubadora T

ecnológica. 

M
ante

r o
 calendário de

 eventos ligado
 ao desenvolvim

ento 
econôm

ico do M
unicípio,

 n
o
 q

u
e se

 refere ao
 se

u
 custo de 

m
anutenção.(F

1M
M

  A
, C

asa B
rasil, E

xpobento, F
enavinho, 

entre outros.) 

M
ante

r
 a
 S

ecretaria M
unicipal  d

e
 D

esen
volvim

ento 
Econôm

ico
 e
m

 relação
 a
 s
e
u

 custo
 d
e
 m

anutenção. 
C

ontratação de
 m

ão de
 obra

 e
 encargos c/IN

SS
. 

R
em

unerar
 os

 servidores
 celetista

s
 e
 estatutário

s d
a 

Secretaria M
unicipal  d

e D
esenvolvim

ento
 Econôm

ic
o
 com

 
encargos, diárias, auxílio

 refeição
 e
 vale

 transporte. Previsão 
de

 criação de
 cargos. R

eclassificação d
e
 cargos

 e
 salários. 

C
ontratação

 via
 concurso

 público. 

C
onfo

rm
e prev

ê
 o A

rt. 1
0
8
 da L

ei  O
rgânica M

unicipal, 
m

ante
r
 as

 publicaçõe
s
 e d

ivulgações d
e
 interes

s
e
 do 

m
unicípio, n

a secretaria. 

M
anutenção

 d
o
s incentiv

o
s
 aos

 m
icro

 e
 pequenos 

em
preendedores,

 previstos
 n

a L
ei  M

unicipal 4
.225 d

e 
0

1/11
/2007, inclusive

 com
 a
 contratação de hora

s m
áquina,: 

e d
e incentivo

s
 á

 associações/cooperativas d
e E

conom
ia 

Solidária. 
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'Increm
entar o

 turism
o no

 m
unicípio, n

o
 que se

 refere ao
 seu 

!custo,
 co

m
 m

aterial d
e
 consum

o, equipam
ento

s e
 encargos 

; diversos.
 Q

ualificação
 da

 m
ão-de-obra local. Im

pressão 
, 

grafic
a
s
 diversas. C

ontratação
 d
e
 projeto

s
 para

 o 
desenvolvim

ento
 do

 turism
o. R

ealização
 d

e
 fam

turs, 
presstrips,

 w
orkshops,

 entr
e
 outros.R

ealização
 d
e
 novos 

vídeos institucionais. C
riação d

e
 novos

 roteiros/atrativos. 
Potenciali zação

 d
o
 T

o
u
r V

ia
 d

el  V
ino. A

poio
 ao 

desenvolvim
ento do

s roteiro
s turísticos dos d

istritos. A
poio 

a
 projetos de desenvolvim

ento do
 turism

o
 através de

 auxílio 
financeiro. 

M
ante

r
 o

 calendário
 d
e
 evento

s
 ligado

 ao
 turism

o
 d

e 
M

unicípio,
 no

 q
u
e se

 refere
 a
o
 seu

 custo d
e
 m

anutenção. 
Realização

 de
 evento

s com
o B

ento
 em

 V
indim

a, C
ongress, 

Latino A
m

ericano de E
noturism

o, N
atal B

ento, S
em

an
a
 de 

Bento, D
ia d

o V
inho, B

ento
 Sensação, E

staçã o
 Prim

av er. 
e
m

 B
ento ,

 Fórum
 M

unicipal d
e
 T

urism
o,
 Páscoa,

 entr -  
outros.

 A
poiar

 eventos d
o C

alendário
 O

ficia
l através d

e 
auxílio financeiro. 

M
ante

r a
 Secretaria M

unicipal  d
c T

urism
o em

 relação
 a
 seu 

custo
 d
c
 m

anutenção, incluindo
 d

espesa
s co

m
 aluguéis, 

condom
ínios,

 água,
 
l

uz,
 telefone,

 com
bustíveis. 

C
ontratação/locação d

c
 m

ão-de-obr
a
 e
 encarg

o
s c/IN

SS
.! 

A
quisição

 de
 equipam

entos de inform
ática. 

, R
em

unera
r o

s
 servidore

s
 celetista

s
 e
 estatutários

 da 
Secretaria M

unicipal d
e
 T

urism
o
 co

m
 encargos, d

iárias, 
auxílio

 refeição
 e
 vale

 transporte.
 Previsão

 de
 criação

 de 
cargos. R

eclassificação de
 cargos e

 salários. C
ontratação

 via 
concurso

 público. 

C
onform

e
 prevê  o A

rt. 1
08  d

a L
ei  O

rgânica M
unicipal. 

m
ante

r
 a
s
 publicaçõe

s
 e d

ivulgações d
e
 interess

e
 do 

m
unicípio, n

a secretaria. O
B

JETIV
O
S
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Próprios 
000

1 
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000
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Próprios 
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E

stru
tu

raçã
o 

P
rod

utiva d
o
 A

rtesa
n
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e 	t...) 
-t 	.u. 
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E 
o 
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E 
o -n 
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R o Investir
 e
m

 ações d
e
 qualificação,

 prom
oção,

 consultoria, 
m

ateria
l gráfico,

 m
aterial  

prom
ocional,

 participação
 em

 
evento

s ligados à  C
opa do M

undo
 2014, visando

 a
 m

elhoria 
da

 qualidade do
s serviço

s e
 atrativ

o
s e

 o
 aum

ento
 do fluxo 

de
 visitantes. R

ealiza
r evento do

 tipo "Fan F
est"  durante

 a 
C

opa do
 M

undo, em
 B

ento
 G

onçalves. 

C
riação

 do D
epartam

ento
 de M

onitoram
ento

 de Inform
ações 

e E
statísticas d

o
 T

urism
o. I

nvestim
ento

 em
 softw

ares, 
capacitação,

 m
aterial  gráfico,

 entre
 outros.

 C
ontratação d

. 
pesquisa

s
 estatísticas d

e
 oferta

 e d
em

anda,
 perfil  

de 
visitante, l

evantam
ento

 de
 visitantes,

 atualização
 d

e 
inventário

 turístico. I
m

plantação
 d
o
 Program

a
 Bente 

Interativo
 —

 locação d
e
 totens

 de inform
açõe

s
 turísticas. 

C
riação

 e
 im

plantação
 de

 inform
ações

 entre
 o

 Trad-
T

urístico. 

Fortalece
r a

 produção
 artesanal,

 visando
 o

 apoio
 à  projetos 

de
 artesões,

 associações
 e
 sindicatos,

 envolvido
s
 na 

m
elhoria de

 gestão
 e
 m

anejo da
 m

atéria-prim
a, da

 produção,, 
da divulgação

 e
 com

ercialização d
o
 artesanato

 associado á  
rota

s
 turísticas.

 A
poiar

 o
 projeto

 de
 criação

 d
e
 novas 

coleções de
 artesanato.C

riar M
ostra de

 A
rtesanato. 

■
 Im

plantação
 do Film

 C
om

issio
n
 visando

 capta
r produções 

audio
 visuais

 para
 o M

unicípio, tais
 com

o
 cinem

a, novelas, 
com

erciais, entre outros. Investim
ento

 em
 m

ídia
 externa tais 

com
o
 divulgação

 em
 revistas

 nacionais d
e T

urism
o, G

uia 
Q

uatro
 R

odas. P
articipação

 em
 feira

s e
 evento

s nacionais
 e 

internacionais
 c
o

m
 locação,

 m
ontagem

, d
ecoração

 d
e 

estandes,
 confecção

 e
 envio

 de
 m

ateria
l gráfico,

 envio d
e 

servidores, distribuição de brindes, entre
 outros. C

onfecção 
de im

pressos
 e
 outro

s m
ateriais

 para
 prom

oção do destino 
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- R

estau
r
o
 em

 
Prédios H

istóricos 

I
 

11309  - P
arq

u
e da E

stação 
Ferroviária 

,
 

-1226
 - P

arque d
e E

ventos 

1223 	
- 	

Sinalização 
T

urística 

Projeto de
 Restauro

 do
 prédio histórico

 da
 Sub-prefeitura de 

T
uiuty

 e
 Faria L

em
os para

 serem
 utilizado

s com
o
 centro de 

inform
açõe

s turísticas
 e
 venda de

 artesanato. E
xecução d

e 
C

ontrato
 de

 R
epasse

 n°  C
T

 0372.114-29/20
11 —

 T
U

RISM
O

  
SO

C
IA

L
 N

O
 B

R
A

S
IL

 —
 R

estauração
 de

 edifício históric a 
da R

ota
 das

 C
antina

s H
istóricas

 e
 do R

oteiro T
urístico V

al  
do R

io
 d

as A
ntas.

 C
onstrução

 de
 Pórtico

 no
 R

oteire 
Cam

inhos de
 Pedra. 

Criar e im
plantar o P

arque da E
stação

 Ferroviária, incluindo 
a
 revitalização da E

stação
 Ferroviária. 

T
uiuty

 e
 Faria

 Lem
os.

 Executa
r C

ontrato
 de

 Repass
e
 n" 

0371
.345-93/201

1
 T

U
RISM

O
 SO

C
IA

L
 N
O

 B
R

A
S

IL  
- 

Elaboração
 de P

rojeto
 D

etalhado
 de

 Paisagism
o
 nas

 estradas 
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 d
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U
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d
a
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I

n
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a
çõ
e
s
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E
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o T
u
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o 

1.1 
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.1 

ã o 
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au o 
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A
Ç
Õ

E
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1  Increm
enta

r o
 turism

o
 n
o
 m

unicípio,
 n
o
 q
u
e
 se

 refere
 a
o
 seu 

custo,
 co

m
 m

aterial  d
e
 cons

um
o
,
 equi pam

ento
s
 e
 encargos 

diversos .
 Q

u
alifica

çã o
 da

 m
ão-d

e-ob
ra

 local. I
m

pressã
e 

gráfi c
a
s
 d

iversas. C
ontrataçã

o
 d
e
 projet o

s
 p
a
r
a
 o 

d
esen

volvim
ento

 d
o
 turism

o
. R

ealização
 d

e
 fam

turs, 

pr esstrips,
 w

o
rk

sh
ops,

 ent r
e
 outros.R

ealização
 d
e
 no

vos 

víd
eo

s instit ucionais. C
riaçã

o
 d
e
 n
o
v
o
s rotei ros/atrativos. 

P
otenci alização

 d
o
 T

o
u
r V

ia
 d

el  
V
i

no
. A

poio
 ao 

desenvol vim
ento d

o
s
 roteiro

s
 turí sticos d

os di stritos. A
poio 

a
 proj etos d

e d
esenvol vim

ento d
o
 turism

o
 atravé s d

e
 auxíli  

finan
cei ro. 

C
ontratação d

e
 pesqui s

a
s
 estatísticas d

e
 o
ferta

 e d
em

and
a, 

p
erfil d

o
 visitante, l evantam

ento
 d
e
 visitantes,

 atualização 

do i nventá
rio

 turí stico
. 

audi o
 visuais

 p
a
ra

 o
 M

uni cípio
,
 tais

 co
m

o
 cinem

a
,
 novelas, 

com
erciais,

 ent re
 outros. In vestim

ento
 e
m

 m
ídia

 ext e
rn

a
 tais 

com
o
 divulgaçã

o
 e
m

 revi sta
s
 nacion

ais d
e
 T

uri sm
o, G

uia 

Q
uat ro R

od
as. P

articipaçã
o
 em

 feira
s e

 evento
s
 naci onais

 e 

internacionai s
 c
o
m

 loc ação
,
 m

ont agem
, d

ecora
ção

 d
e 

estand
es,

 co
n
fecçã

o
 e
 en

vio
 d
e
 m

aterial  
gráfi co

,
 envio

 d
e 
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ores, distrib

uição d
e b

ri nd
es,
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 out ros. C

o
n
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de im
p
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utro
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a
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o d
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A
poio 	

aos 
program

as d
o
 G

overno 
Federal e E

stad
ual  

Servi;o 	
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I nspeção 
M

unicipal 

Cr NI 
fo 	h) 
t") 	0 
"'A 	0 
e'D 
írZ 	e 

. 

E 
râ = e 
e7 = 

4-à 
O4 
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O. 
AD 

220
5
 -
 R

em
un

eração, 
E

ncar g
o

s e D
ireitos d
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Servid

ores 
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- P

ublicaçõe
s
 e 

D
ivul gações 

A
Ç

Õ
ES  L

D
O

  

A
poio

 aos P
rogram

as d
esenvolvido

s pelo G
overno F

ederal  
ou E

stadual  (ex. m
ilho

 troca-troca). 

de instrum
ental  para realização de

 vistorias. 
A

quisição de
 equipam

ent o
s de

 inform
ática e

 m
obiliário

 para 
o depart am

ento. A
quisição de

 veícul o
 próprio

 para o Serviço 
de 	

Inspeção. 

M
ante

r a S
ecretaria M

unicip
al de A

gricultu
ra em

 relação
 a 

seu
 custo d

e
 m

anutenção. C
onstrução d

e
 n
o
v
a sede

 para 
cum

prir
 co

m
 proposta d

e
 governo q

u
e tinha

 com
o objeto 

transform
ar

 a
 S

M
 D

A
 e
m

 casa
 do

 agricultor. M
ante

r a 
SM

D
A

  e
m

 relação
 a
o
 seu

 custo d
e
 m

anut enção
 e
 custo 

operacional, i
ncluindo

 m
elhoram

ento
s
 n

a
 á

re
a
 d

e 
inform

átic
a
 e
 com

unicação
 e infra-estrut ura.

 Pagam
ento de 

tax
a
s
 e
 segur os/certificação.

 M
anutenção

 d
a
 frota d

e 
veículo

s em
 todo

s os
 aspectos. C

ursos de
 qualifi cação

 para 
o
s
 ser vidore

s
 da SM

D
A
.
 C

ontratação d
e
 m

ão d
e
 obra

 e 
des p

e
s
a
s
 c
o
m

 encargos. 

Rem
une rar O

s servidores celetista
s e

 estatutários da SM
  D

A
  

co
m

 encargos,
 diárias,

 auxílio
 refeição

 e
 vale

 transporte. 
R

eclassificação de
 carg

o
s e

 salário
s e

 contrat ação de
 novos 

servidores. 

C
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e
 p
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ê o A

rt. 108  d
a L

ei  
O

rgânic
a
 M

unicipal, 
m

ante
r
 a
s
 publicaçõe

s
 e d

ivulgações d
e
 interesse d

o 
m

unicípio, n
a secretaria. O

B
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2232
 - F

om
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 à  
A

gricultura 

> h■ 
IQ " „..., 

C 
.. 

C 	C) 
to 	et 

-s i, 

n 
to 
to. 
O 
O. to Im

plantação
 do

 Sistem
a U

nificado E
stadual  d

e
 Sanidade 

A
groindustrial  

Fam
ilia

r
 e/o

u
 d
o
 Sistem

a U
nificado

 de 
A

tenção à  Sanidade A
gropecuária

 para a
 com

ercialização de 
produtos de

 origem
 anim

al  a
 nível  E

stadual  e Federal 

.
 

abastecim
ento de

 ág
u
a potável. S

ubstituição
 de

 m
aquinário, 

equipam
ento

s e
 qualq

u
er outro

 m
ateria

l necessário
 para

 o 
bo

m
 funcionam

ento
 do

 abastecim
ento

 de á
g

u
a
 potável. 

C
onfo

rm
e
 determ

ina
 o

 artig
o
 1

0
1
 da

 L
ei  

O
rgânica 

M
unicipal,

 o
 fom

ento
 à
 agricultura

 te
m

 a
 finalidade d

e 
adquirir

 ou loca
r equipam

ento
s e im

plem
ento

s agrícolas
 e 

contratação
 de

 h
ora

s
 m

áquina
 par

a
 o

 alavanda
r
 o 

crescim
ento do

 setor agropecuário. 

serem
 instituído

s por esta
 secretaria

 com
 intuito de

 am
pliar c 

qualificar
 a
 produção

 agropecuária. O
portunizar,

 aos 
agricultore

s e
 pecuaristas,

 o
 ace

sso
 a
 cursos,

 palestras, 
sem

inários, visita
s técnica

s e
 evento

s esportivos, bem
 com

e 
realiz

a
r tais

 qualificações. C
ontratação d

e
 transporte

 para 
agricultore

s
 e
 o

 corp
o
 técnico

 d
a
 S

M
D

A
,
 q

u
e
 os 

acom
panhar, com

 intuito de
 organizar, facilita

r e
 possibilitar 

o deslocam
ento

 até  os
 eventos de interesse da

 SM
D

A
. 

.
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1233 	
M

ercado 
M

unicipal 

1232  
- I

m
plantação

 de 
R

edes d
e A

bastecim
ento 

D
'Á

gua 

Firm
a
r convênio

s co
m

 o
 G

overno F
ederal  c/ou E

stadual  a 
fim

 de
 propicia

r o
 desenvolvim

ento das fam
ília

s rurais do 
M

unicípio. 

A
poia

r a diversificação
 do

s
 produtos d

e
 orig

em
 anim

al 
através d

e incentiv
o

s p
ara a

 qualificação d
e
 produtores. 

Firm
a
r
 convênios

 c
o

m
 entidades ligada

s
 a
o
 seto

r que 
estejam

 em
 acordo

 com
 os interesses desta

 secretaria. A
poio 

ao
s program

as im
plantado

s o
u
 a
 serem

 instituído
s p

o
r esta 

secretaria
 com

 intuito de
 am

plia
r e

 qualificar a
 produção. 

O
portunizar aos

 produtores e
 trabalhadores do

 setor, acesso 
a
 cursos, palestras, sem

inário
s e

 visita
s técnicas, bem

 com
o 

realiz
a
r
 tais
 qualificações. 

A
poiar as agroindúst rias fam

iliares do
 m

unicípio 

Im
plantação

 e
 m

anutenção
 d
e
 u

m
 espaç

o
 para

 a 
com

ercialização
 de

 produto
s agropecuário

s bem
 com

o dos, 
produto

s provenientes das agroindústrias . 

A
bertu

ra
 de

 poç
o
s artesiano

s
 sob  

responsabilidade d
a 

SM
D

A
. Im

plantação,
 construção

 e
 extensão

 das
 redes d

e 
abastecim

ento d
e ág

u
a potável  adm

inistradas
 pela S

M
D

A
. 

A
quisição d

e
 m

aquinário,
 equipam

ento
s e

 qualq
u
er outro 

m
aterial  

necessário
 p

a
ra

 o
 b

o
m

 funcionam
ento

 d
o 

abastecim
ento

 de
 
á

g
u
a
 potável. 

Próprios 
0001 

PR
O

N
A

T 
1124  

O 7 
C  c ..,S' 

, — - . 
o ., 

Próprios 
0001 

Parcerias 

Próprios 
0001 

Parcerias 

Próprios 
0001 

,
 

R$ 2.183.000,001 

10.000,00 

o 
C 
C 
O 
o 
C o. 

80.000,00  

15.000,00 

o 
O 
o 
o 
-c 

R$ 7.41
3,001 

7.41
3,00  

R$  2
.900.000,001 

1.000.000,00 

1.500.000,00 
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P

u
b
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s
 e 

D
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A
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Õ
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D
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M
ante

r e
 a perfeiço

ar o C
onselho M

u nicipal  d
e S

aúd e
 e
 c) 

C
onselh o M

unici pal  A
ntidro g

a
s e d

em
ai s

 conselh o
s
 que  

sej am
 criad o

s na área da
 saúde. 

secret aria
 e
 unid ades de

 saúd e. A
quisi ção

 de
 equi pam

entos 
para as unid ades de

 saú de
 e
 cont ratação de

 m
ão-de-ob ra. 

a
o
 P

A
S

E
P

 e
 am

ortizaçã o
 d
o
 passivo

 atuarial. 
R

 erIn,.,.ifiracão
 d

e
 c
a

rg
o

s e
 salários b

uscand
o
 a
 valorizacã 

C
onf o

rm
e p

rev
ê o A

rt. 108 d
a L

ei  O
rgânica M

unicipal, 
m

ante
r
 a
s
 publicações

 e d
ivulgaçõ es d

e
 int eresse d

o 
m

unicípio, n
a secretari a. O

B
JETIV

O
S  

FM
S/A

S
PS  

40  
> 
---. F., o r), 

.4,  -.2 o .--r 
o c 
Ni C. 

ciii 
CO 
r) 
. 

-4. 
o 

-ri 

ci) --- 
> 
CA 
-o 
vil 

c 

-4, o o 
.--, 

o 
=': o ...", 

(1) 
r: 
.cii 
c 
c_ 

, -■-,. 
O 

-7) 

cn --- 
> 
CA 
-o 
cii) 

FM
  S /A

SPS  
40 

.
 

R
EC

U
R

SO
S  

, 

LIV
R

E 

• 

40.000,00 , 

,,c 

0 
CD 
0 

'oc — 
r,..) 

c, 
CD 
'0 
C) 

i,..)  

r,,...) ...o L...,  
r,..) 
N..) 

-,C 

:c 
,..o 
cs 
C,  
---1=• 

1,-) CD  
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V
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C
U
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D

O
  

FU
T

U
R

O
S  
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C
onstrução, 

A
m

pliação
 e
 R

eform
as 

em
 U

nidades de Saúde 

à
 à

 5
 É

 

II 
II 

2301  
- M

an
utenção

 da 
A

tenção B
ásica à  S

aúde 

)
 

- 
0006 	

Sentenças 
Judiciais 

>
 >

 

•
 ■

 

2224 - M
an

utenção da 
Frota de V

eículos 

—
 - 

-  -  -  "  M
an

utenção 

1273  -  R
enovação  da  

frota  d
e  V

eículos  L
eves  e  

Pesados  

•
 Im

plantação
 de

 academ
ia

s
 de

 saúde
 para

 a
 orientação

 de 
práticas

 corporais
 e
 atividades físicas, lazer e

 m
odos

 de
 vida 

saudáveis, com
o form

a
 de

 prover infraestrutura
 adequada

 ao 
Program

a A
cadem

ias de S
aúde. 

•
 

M
elhorar a

 qualidade
 do

 atendim
ento

 à saúde da
 população, 

com
 a
 construção

 de
 unidade

s
 novas,

 am
pliando

 e 
reform

ando
 a
s unidades já  existentes. C

onstrução
 das

 U
B

Ss 
Tancredo N

eves
 e V

ila N
ov

a
 II.
 A

dequação
 da

s
 U

BSs 
C

ohab  
II
 e
 Fenavinho.

 Im
plantação

 de
 u

m
 pronto 

atendim
ento

 na
 U

B
S

 São
 R

oque. 

M
ante

r a
 atenção

 básic
a
 à

 saúde
 n

o
 q

u
e se

 refere
 a
o
 seu 

custo
 de

 m
anutenção, incluindo

 despesa
s co

m
 alugueis, 

condom
inios, água, luz, telefone, equipam

entos, m
ateria

l de 
consum

o
 e
 outros ben

s necessários
 ao funcionam

ento
 das 

unidades
 de

 saúde.
 C

ontratação
 de

 m
ão-de-obra

 e 
distribuição

 gratuita
 de

 m
ateriais. 

Previsão
 p

ara possíveis
 sentenças

 judiciais
 de

 com
p
ra

 de 
m

edicam
ento

s e
 serviços de

 saúde. 

M
ante

r a frota de
 veículo

s da
 saúde

 n
o
 q

u
e se

 refere ao
 se t 

custo
 de

 m
anutenção,

 com
o

 com
bustíveis,

 olew
 

lubrificantes, pneus, peças, entre
 outros. 

V., ,.. 

FM
S/A

S
PS  

40  

FM
 S/A

SP
S 

40  

FM
 S/A

S
PS 

40 

FM
 S/A

SP
S 

40  

FM
S/A

S
PS  

40  

FM
 S/A

SPS  
40 

10.000,00  

CD 
CD 
O 
CD 
CD 

C 

O ." ,.../ 

C> 
C 

O  

120.000,00  

400.000,0C 
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V
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2
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 - M

anut enção
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a 
A

ssi stência F
arm

acêuti ca 

1243 	
- 	

C
entro 	

de 
A

tendi m
ento P

si cossocial  

2234  
-
 C

om
p

ra
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e 
S erviços d e Saúd

e 

p., 	1, 
0 	,... 	t-à 

0 	2,_ 
<  o 	,• 

E 
n z -• ..., 	0- 
o 	tz 

p.. 
e 	ri,  

CL 
x'''' 
O 	^C co, 	...: 
"O O 
ro.' u, 	,.., 

0 

C
om

pra d
e
 servi ço

s co
m

 o intui to d
e
 prevenir

 e
 red uzir 

dan os à  
saúde d

a
 popul ação

 causad a
s
 pel as d

oen ç
a
s e 

agravos i m
uno prevení veis

 e
 contrib uir para m

elhorar o
 nível  

d a
 saúd e

 públi ca do
 m

uni cípio. 

M
ante

r a V
igilâ ncia

 em
 S

aúde
 n o

 que se ref ere ao
 seu

 custo 
de

 m
anuten ção,

 contratata ção d
e
 m

ão-d e-obra , distrib uição 
grat uita de

 m
at eriais. 

A
qui sição d

e
 m

at erial  d
e distrib uição

 gratui ta, in cluindo 
m

edi cam
ent o

s e
 su plem

ent o
s ali m

ent ares. 

C
onstrução d o

 es paço fí sic
o
 para i nstala ção d e C

A
PS  A

D
, 

C
A

PS 11
, C

A
S

M
 I ,
 pro porci onando

 m
elho

res condi ções d
e 

at endi m
ento

 psi cossoci al. 

C
om

pra d e
 servi ços d e

 cirur gias el etivas, convê nios, com
pra 

de
 consult a

s
 e
 exam

es na á re
a
 priv ada,

 co
m

 a
 prévia 

a provação d o C
onselho M

unici pal  da S
aúde. 

A
m

plia
r
 a
 ca pacid ade

 e
 m

elh o
ra

r o
 atendi m

ento
 d

os 
servi ços,

 co
m

 a
 ref orm

a d
o

s es paços fí sicos, i nclui ndo
 a 

ref orm
a do C

entro M
unici pal de Fi siotera pia, L

aborató rio de 
A

nálises C
li ni c

a
s
 e
 d

em
ais

 q
u
e f o

re
m

 necessá rios. 
Im

planta ção d
o C

entro d
e E

specialid ades O
d

ont ológicas , 
of erecend o

 at endi m
ento

 e
m

 ní vel  
secundá rio

 com
 

est rutura çã o
 fi

sic
a
 para

 com
porta

r
 es pecialid ades 

odontoló gicas. 

M
ant e

r a
 m

édia
 c
 alta

 com
plexi dade d

a
 saúd e

 n
o

 q
u

e se 
ref ere ao

 se
 cust o de

 m
anut enção, pa gam

ento
 a
 prest adores 

de
 servi ço

s d
o S

U
S
,
 cont rataçã o

 d
e
 m

ão-d e-ob r
a
 e 

distrib uição
 gratuita d e

 m
at eriais . 

FM
S/ A

SPS  
40  

O
utros R

ec.S aúde 
4 001 

FM
 S/ A

SPS 
40  

FM
S/A

SPS 
40 

FM
 S/ A

SPS  
40 

-ri 

4,. 	---, 
— > 

J) •-z 
v) 

FM
S/A

SPS  
40  

1
1
 R$  40.351

.137 ,14 

130.000 ,00  

4 00.000,00  

45.0 00,00  

800 .000,00  

50.000 ,00 

5.000 .000 ,00 

,, 
O 
O 
O  
O O 
O  
O 

2.700 .000,00  
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 2224  - M
an

utenção da 
Frota de V
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O
 

1273  
-
 R

enovação
 d

a 
Frota

 de V
eículos L

eves e 
Pesados 

Secretaria 

oistrinulçao gratuita de
 m

ateriais. 

M
ante

r a frota de
 veículos da

 saúde
 no

 que se refere ao
 seu 

custo
 de

 m
anutenção,

 com
o

 com
bustíveis,

 oleos 
lubrificantes, pneus, peças, entre

 outros. 

R
enova

r a frota de
 veículos leve

s ou
 pesados. A

quisição de 
u
m

 veículo
 utilitário

 p
a
ra

 o
 progra

m
a
: Serviç

o
 de 

A
ssistência D

om
iciliar -

 SA
D

. 

custo
 de

 m
anutenção, incluindo

 despesas com
 alugueis, 

condom
inios, água, luz, telefone, equipam

ento
s e

 m
aterial 

de
 consum

o, e
 outros bens necessários

 ao funcionam
ento

 da 
secretaria

 e
 unidades de

 saúde. A
quisição

 de
 equipam

entos 
para

 as unidades de
 saúde

 e
 contratação de

 m
ão-de-obra. 

R
em

u
n
erar o

s
 servidores

 celetista
s
 e
 estatutário

s
 ck. 

 
S

ecretaria M
unicip

al de S
aúde

 co
m

 diárias, auxílio
 refeiçãc 

e
 vale

 transporte. R
eclassificação

 de
 carg

o
s e

 salários. 
C

ontratação
 via

 concurso público. 
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SA
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ig. Sanit. 
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10 
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T
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0 
0 
0 
C 

Lti 
O 
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e
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e
 saúde
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 orientação d
e 

práticas corporais
 e
 atividades físicas, lazer e

 m
odos de

 vida 
saudáveis, com

o form
a de

 prover infraestrutura
 adequada

 ao 
Program

a A
cadem

ias de S
aúde. 

reform
ando

 a
s unidades já  existentes. C

onstrução das U
BS s 

T
ancred o

 N
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s
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an
ut enção
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a 

Lim
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1248  - U

si na/P avilhão d
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R
ecicl agem

 e T
ria gem

 
1  

1
3
1
5
 - M

elh o
r
a
r
 a 

Lim
peza Públ ica 

2
2
0
6
 - M

an
ut enção
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a 

S ecr etari a 

2
2
0
5
 - R

em
uner ação, 

E
ncarg

o
s e D

ireit os d
os 

S ervid ores 

. 

2204  
- P

ubli caçõe
s
 e 

D
ivulga ções 

_ .. 

A
Ç

Õ
ES  L

D
O

 	
1  . M

a nutençã o
 e
 terc eirização d

a lim
peza públi ca,

 at ravés da 
coleta,

 t ransport e
 e d estinaçã o final d

o
s resíd u

o
s sóli do

s e 
do m

icili ares,
 n

o
 q

u
e se

 ref ere a
 s e

u
 cust o d

e
 m

an utençã o. 
A

m
plia

r
 o

 sistem
a d

e
 col eta

 e
 t ratam

ento
 d
e
 es goto, 

eli m
inando

 o
 esgoto

 que corre a
 céu

 aberto . M
anut enção d  

t ransbordo
 
d

o
 
l
i

xo. 

I m
planta ção

 e
 estrutur ação

 usi na/pavilhã o
 d
e
 triag

em
 e 

recicla gem
 com

 a f inalid ade de
 proteção d o

 m
eio

 am
bient e. 

M
elh o

ra
r a lim

pez
a
 públi c

a
n
 atravé s d

a
 a quisição

 d
e •  

containers , lixeiras , lixeiras com
unitá rias. 

M
a nte

r
 a S

ecreta ria M
unicipal  d

o M
eio

 A
m

bi ente
 em

 
relação

 a
 seu

 custo de
 m

anuten ção, incl uindo d espesas com
 

aluguéi s,
 cond om

ínios , á
gua, l uz,

 t elefone,
 com

b ustíveis. 
C

ont ratação/l ocação d
e
 m

ã o-de-ob r
a
 e
 encarg

o
s c/IN

SS
. 

A
quisição d e

 equi pam
entos d e info rm

ática. 

R
em

u
n
erar o

s
 servido re

s
 cel etista

s
 e
 est atutári o

s d
a 

adm
ini stração

 com
 encar gos, diá rias, auxílio

 refeição , vale-
t rans porte,

 pagam
ento

 d
e
 contrib uição

 ao
 P

A
S

E
P

 e 
am

ortizaçã o do
 pas siv

o
 at uarial. R

eclassifi cação d o
s car gos 

e
 salári os, buscand o

 a
 v alorizaçã o das carreiras d o

 servid or 
público. 

C
o nform

e prevê  o
 A

rti go 108  d
a L

ei  O
rgâni ca M

uni cipal, 
m

a nte
r
 a
s
 pub licaçõe

s
 e d

i vulgaçõ es d
e
 i nter esse d

o 
M

u nicípio , na S
ecretaria . O

B
JETIV

O
S  

Pró prios 
0001  

o
 

Própri os 
0001  

Plano d e C
ol eta 

S eletiv a 

. 

Pró prios 
0001  

•

, 

Pró prios 
0001 

Própri os 
0001  

• 

, 
Própri os 

0001  
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C

U
R

SO
S  

---1 

0 

..,:„. 
O 
o 
o 
O 

450.000,001  

130.000,00  

2
 

4.000
.000,00 

- 

(JI■ 

Co  
o 
-,.., a, -...- 

12.000,00  

LIV
R

E 	
I 

200.418,08  

V
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C
U
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D
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FU
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R
O
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c) 

m 

TO
TA
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N
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A

D
E 

c..) 
c.1 

313 
1246  

-
 D

epoluição
 d

e'  
A

rroios 

florestal,
 profi ssionalizar a

 gestão da
 Secretaria M

unicipal 
do M

eio A
m

biente
 para agiliza

r o licenciam
ento

 am
biental 

de
 em

preendim
entos. A

nálises de
 recursos h

ídricos. 

Proteger os
 cursos d'á gua de

 am
eaças

 com
o
 o lançam

ento de 
dejeto

s e
 poluição. 

c 	, 3 c, O , -. _. o  

Próprios 
0 001 

R$ 13.602.000,00 

O 
C O O 
c c 

60.000,00 

R
$ 200.418,08 

R$ 0,001 
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A
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R
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T
O

T
A

L
  D

A
  U

N
ID

A
D

E
  

. 

M
ant e

r o F
undo M

unici pal do M
eio A

m
bi ente

 q
u
e tem

 por 
fi nalidade

 capta r
 recursos e

 prest a
r apoi o fin anceiro

 em
 

caráte
r supl em

enta
r a

 proj etos, pl anos, obras, m
anuten ção

 e 
recu peração

 d
o
s
 recu

rso
s nat urais,

 prote ção
 am

bient al, 
m

elhoria d
a
 qualidade d

e
 vid a d

a
 popula ção

 e
 equilíb riO  

am
bient a

l e
 ecológico , o

 qual será  fiscali zado
 pel o C

onselho 
M

uni cipal  d
o M

eio A
m

bi ente
 e
 é

 regul am
ent ado

 pel a L
ei  

M
uni cipal  3

.634  d e 27/10/2004
. 

C
ontrib uir

 co
m

 entidad e
s
 para

 q
u

e
 estas d

esem
penh em

 
ativi dade

s cuja
 fin alidade

 o M
unicípio

 não
 pode

 at ender, n o 
sentido d

e
 prote g

er o M
eio A

m
bi ente. A

poio
 a
 entidad es 

li gadas ao M
eio

 A
m

bi ente
 e à def esa d o

s A
ni m

ais. 

Im
pl antação

 e
 estrutur ação

 usina/ pavilhã o
 d
e
 tria g

em
 e 

recicla gem
 com

 a finalid ade de
 prote ção do

 m
eio

 am
bient e. 
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evitalização das P
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M
anter, construir e
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ar as

 praças no
 que se refere a
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custo de

 m
anutenção

 e
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s com
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iniciativa
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e
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anutenção
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o 
C

onselho T
utelar 

2310
 - M

anutenção
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a 
H

abitação 

Nb 
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cn 	0 7. en 
fr, 
= 
n 
rz' 4 
cr 	::,z o = eD 	C Ez. 	

. 
,.., 
Z5 ■ 
0 

0. 
74 M

ante
r o C

ons elho T
utela

r no
 q

u
e se

 refere
 a
 seu

 custo de 
m

anutenção, visando
 acom

panhar as
 crianças e

 adolescentes 
com

 v ulnerabilidade. 

M
anutenção do

 departam
ento, n

o
 q

u
e se

 refere
 ao

 seu
 custo 

de
 m

anutenção
 co

m
 m

ateria
l de

 consum
o,
 equipam

ento
s e 

encargos diverso
s em

 program
as, projeto

s e
 serviço

s com
o: 

Program
a d

e
 m

elhoria h
abitacional. A

quisição de
 recursos 

m
ateriais

 técnicos,
 tecnológic

o
s e did

áticos. C
apacitação 

continuada de
 servidores da á rea. 

M
anutenção do D

epartam
ento de A

ssistência S
ocial  n

o
 que 

se
 refere

 ao
 custo

 com
 m

aterial  de
 consum

o e
 ca pital, bem

 
com

o
 encargos diversos. P

revisão d
e
 seleção

 públic
a
 e 

contrato
 em

ergenci al  d
e
 recursos h

um
anos.

 Previsão
 d

e 
realização d

e
 concurso público . E

d
ucação

 perm
anente d

o 
SU

A
S  

para
 a
 rede d

e
 serviç

o
s públic

o
s e

 privados d
a 

assistência
 so cial. Im

planta
r e im

plem
enta

r a V
igilância 

Socioa ssistencial. M
anutenção do

s equipam
entos da

 rede de 
proteção

 socia
l básica

 e
 especial: C

R
A

S
, C

E
A

C
R

I' s, C
entro 

Social  d
e C

onvivência, C
R

EA
S

, C
entro R

evivi, C
asa d

e 
A

colhim
ento; e

 C
A

ISP
ED

E  no
 q

u
e se

 refere ao
 custo

 com
 

m
aterial  d

e
 consum

o e
 capital, bem

 com
o
 encar gos diversos. 

Pagam
ento de

 benefício
s eventuais, conform

e
 art. 15, inciso

 I 
da LO

A
S

. L
ocação de im

óveis
 para prestação de

 serviços de 
. 	.„ 	

. 

Próprios 
0001 

Próprios 
0001 

O 2, 
CD -CS 0 -, 

CD • . 

R
$ 7.404.000 ,00  

300.000 ,00  

0 
0 
O 
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C2D 
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C> 
b 
CD 
CD 
0 
C» 

R
$ 0,00  

R
$ 0,001 
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 d
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e
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s
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s
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o
s
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 a 
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,
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e 
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o
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o
r m
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e 
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 d
e
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s
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u
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 d
e
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s
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 p
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e
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n
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a
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a
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ú
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 c
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 d

e 

pro
fessore

s d
a
s
 div

e
rsa

s sub -áreas
 artísticas ,

 palestrantes 

p
a
ra

 cursos ,
 contrataçã

o
 d
e
 autores,

 pa gam
ento

 d
e
 cach

et 

(sh
ow

s,
 recitais,

 a presentaçõ
e
s
 e
m

 geral,
 e
m

 grup
o
 ou 

indi vid
ual),

 pa gam
ento

 de
 tr an

sporte,
 alim

ent ação
 d

e 

hosped
agem

, entre
 outros. 

A
poi o

 a
s
 iniciati v

a
s
 d
o
 set o

r
 privad

o
,
 q
u
e
 vis

e
m

 ao 

(..iesenvolvi m
nto

 artístic
o
 e
 cultural,

 c
o
m

o
 exposiçõ

es , 

co
ncertos,

 sh
ow

s,
 palest ras,

 peç
a
s
 teatrais, incl uind

o 

transport e
 d
e
 pesso

a
s
 e
 equi pam

entos,
 alim

entação
 e 

hosped
a gem

. 

Inten
sifica

r o
 apoio à

s
 arte

s
 c
 a
 cul tura,

 atraves d
o incentivo 

a
o
s artistas l ocais, b

uscand
o
 a
 valoriza

çã
o,

 a
 preserva çã

o
 e
 a 

d
ifusã

o
 da

 cultura
. O

s
 recursos fi nan

ceiro
s
 são d

estinad
os 

p
a
ra

 projeto
s
 n
as á

r ea
s
 de

:
 m

ú
si ca

,
 arte

s
 vis uais,

 teatro
, 

dan
ça
,
 cinem

a
,
 artes an

ato, literat ura
, incluind

o
 t ran

sporte, 

,alim
enta ção, hosped

age m
 e
 pagam

ent o d
e
 ca

ch
e 

• 

.-u 
c.D 

ec 
W. 

Pró
prios 

0 001 

-u 
c E, 
---. 	.' c , — 	.... 

Pró
pri os 

0001 

cz &  

-u 
c ..0  
CD 	—, --. 	..... 

O 5% 

150
.00

0
,00

 

VI 

8 c) 
CD 

10.000,00  

C 
:-. ._. 
,.., 
-c 
C 

ti, 
O 
0 
CD 
O 

O 



CA) 
...,/ 
IV 

ÚJ 
-.I ._. 

CA) 
--,1 

01 n oe 
C 	, 
"A" 
= > -g 	= Igg, 	—, -,.. co 

$:Q -, .1 o 
E 
n z,, z 
;g, 

C. In  :1Z 	IN  
IN 

00 

0 	ft, 
I.." 	C 	i 
Cl. n 

-, o 
1,., 

■ = < = o 	,-,- ro = 
2,- ‘-n = 	Ca - = 0, = . 	rs. 

IN 
 

P:  

O o  

n 	ir..... 
IN 
C, 
.0 C 

In 	I 
I:t 	t.... 
;,, 	, 
z 	. , 	a. 
'< 	ro co _ 
.-Ti 	g et, 	fl, 
et = 
M15 	nr-  - ,. 	< - O 

P
alc

o
 m

ó
vel  

e
 sala

s d
a
s
 o
ficinas

,
 cam

arote
s
 e
 cam

arin
s. 

C
om

  ad
aptaçõ

es d
e
 espa

ço
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d
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 e 
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s d

e
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o
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s
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o
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o
s
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 d
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p
o
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,
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o 
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s d
e
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an
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,
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e
 m
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,
 vid
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, 

ferro
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 m

arcen
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o
 d

o
s
 cam

arin
s
 e
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am
en
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 d
e
 p
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,
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s d

e 
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ça
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 d
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 d
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a
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 d
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 a 

ilu
m
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çã

o
 d

e
 b
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ento

,
 cê

n
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 d
e
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ergê
n
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 e
 d

e 
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aliza

çã
o
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P
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 cê
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s
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 d
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proje
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o d
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s d
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 cê
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 d
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 d
e
 eq

u
ipam

ent os,
 m

ateriais
 e
 be

n
s
 m

ó
veis

 e 

im
ó

veis,
 m

ateriais. C
ontrataçã

o
 d
e
 serviç

o
s
 d
e
 pessoas 

físic
a
s
 e

 ju
ríd

icas
. A

p
o
io

 a
 p
roj eto

s
 vo

ltad
o
s
 para 

p
rod

uçã
o
,
 p
ro

m
o
çã

o
,
 circu

laçã
o
, d

i vu
lga

çã
o
 n
a
s á

re
a
s d

e 

arte
 e
 cultura

. P
arceria

 c
o
m

 o
 g
o
vern

o
 fed

eral,
 p
o
r m

eio
 d

e 

ap
ro

va
çã

o
 d
e
 p
rojeto

s
 m

ed
i ante

 editais
 o
u
 outros

,
 para 

ca
ptaçã

o d
e
 recu

r so
s co

m
o
 p
o
r exem

plo
: L

E
I R

O
A
N

  E
T

. 

= 2. 

 

-u 
 2, 

CI ,-,z; 
c , — - . 

9 

.-m 
"CS c , — 	• 
.", 

-u O. n n n , . 
1:,D 

(..h 
c 
b 
c 
c 
O 
0 

r....) 
c 
O 
c 
o 
O 
c 

L..., 
c 
c 
O 
c 
c 
O c 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 410 • • • • 



•••••••••••••••••••••••••••••••••• 
• r m zmcnc 
X z x > •rn  ” < o O =1:5' 

g m°0 m x x3m 
• Ri ° '33  orriom 
m 0  -1 -o  > 0 
p2  73 Z 

0 O O 
OM O 
73 o  Z >

• 

z > 

N

• 

> c m (,) w 
 n 

N 
O_ 

T
O

T
A

L
  D

A
 U

N
ID

A
D

E  

C
onst ru

ção d
e F

und
a çã

o C
asa d

as A
rt es, co

m
 ad

aptaçõ
es d

e 

es paço
s fí sico

s i ntern
o
s
 e
 ext erno

s,
 qu
e
 com

preend
em

 

inst alaçõ
es

 elétricas , d
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 cê
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